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Síntese do Boletim Geometereológico de A. Seixas' Netto

válido até às 23h I fim do caa 30 de dezembro de 1970
F1H�j,IIE FlUA: Nega ivo; "PRESSÃO AT.r\'lOSFER1CA 1 MEDIA:

,',G" 6 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 2� 31.' ,ce:11igrados;
U!v!IDADF RElAI'fVA MEDIA: 86,4%; Cumulus - Sttatus-

1,'llIPO médio: Estavel.

\

'FlorirmóP'I'lis. Quarh.-feira,

'.,

SINIESE
SÃO FRANCISCO DO SUL '

Numa das praias do Bairro

do Paulas, em São Francisco
do Sul, por pouco um pesca­
dor nã perdeu él vida, ata­

cado que" foi por uni enorme

Cação "Niquirn", de 1 rue­

tI0 f> 50 centímetros de com­

pr.mento e : esando aproxi­
madamente 40 ql1UOS, o qual
foi morto' 'a uauladas por
outros pescadores que foram

em socorro do' companheiro.
Tudo aconteceu quando um

, pescador, do Bairro do Pau-

las, às primeiras horas da

manhã tarrafeava numa das

pj 'Lias e ao lançar sua rêde
110 mar, alcançou o enorme

péi:m, que reagiu violenta- f;

mente e, num rápido golpe
destruiu as malhas, lançando-
se contra o pescador que es­

lava de pé no 10cSl em vir­
tude da baixa maré, Sur­

preendido, o pescador gritou ,

por socorro, sendo ouvido pe­
los companheiros, que arma­

dos de porretes, conseguiram
-

matar o enorme cação.

BLUMENAU

Está; reservada a data de
10 de FeVereiro d,o próximo
aQO, para a selenldade !:Iii

posse da nova Diret9r!il do
Sindicato ' dos Trabalhadores
nas IndústriaS. de F!ação e

Te'�elagle!'l1 de Blumenau. eula
�

I t�hHÇão, I'Ct;�!1tg,tle!'!t!! reali-

2:i!(:a, determ!no" � reeleiçiio
dcy Presidente, Felipé João

d,e SQlna. O �afgg de Secre­
tám' 5ft! á ol'Yf.laclo por Luiz

Aniônio dos Sfll1tOS, 'et'!quan-
10 que Lauro Emílio da SiI·

va, responderá pela Tesoura­
ria.

_ITAJAí
O Capitão de Corveta,

Juiz Jardim Vilasbôa, 'I'itu­
'lar da Delegacia da Capita­
nia dos Portos do Estado de
'Santa Catarina, em Itai.ií,
expediu comunicado a' , im-

prensa, cientificando aos pro­
prietários de embarcações de

esporte e recreio que é ex­

pressarnent e proi bída a con­

dução: das mesmas sem a com­

petente habilitação, incorreu­
do os infratores na lei de

contravenções penais e nu

]:{e§:ulal1lento para o Tráfego
Marítimo. As embarcações
deverão estar com sua situa­

çao perfeitamente regula.
mentada perante a Capitania
de jurisdição.
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As CoooeraHav'ls i!!Jro"p�·
cuár iss' Ide

�

ASí;u!-:r�, e �Úo dos
Cedros adquirira!!! recente­

lti,eni�· seis H� !cr:!) ...h=a�ures F:·a­
, e

I
": ...'(J - fi� -,o ,! ,;J'.h., � Opi-\t,�·

ÇdD írllfltll't!>U '�él1/�:.!H;a de 5jo
m�1 ttlJl:eiros" sendo fil1iln'
citída pelo _E:lanco ,).'0 Brasil de

'n,'lbó, seguncl... prtljeto e!a­

bo, ilt;;O por té�l!i�os dó! Aca·
resc para o plano de es.tímu­
ia à produtiviciadlil.
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:'.01'· Exército "re,cebeu.,
lOS cumprimentos do Sul

Os Governadores Ivo Silveira e

Paulo' Pimentel estiveram ontem
na cidade de Pôrto Alegre onde,
juntamente com o Sr. Perachi Bar­

-cellos, apresentaram cum prunentos
de fim-de-ano ao' Comandante ela
IH Exército, General Breno BorgGs'
Fortes, participando posteriormen­
te de reunião da Sudesul (última
)à.gillá),

I

Ja está sendo vendido nas lin-a­
rias da Cida-de o livro do JOl'l1;J,
lista Doralecio Soares ./li., ""rl.,s "

Fol,dore Catar,nel�se, lançado on·

tem em tarde de. au'tógl alO", reaL­

zàda. na redação de O ES1:ApO. A

obl:a focalLa
'

as p�'incipais tradl

rDoralécio O 1res lança
!'

'

I,

'I ivrü '--Sôb�réi�;folc�1ore
._---

çôes folcloricas do Estado,
sido C"on�posta e illllJreSSa
pIGESa O ",da! ' (pa_;;i "j ,J',

t!ô1ld)
na 1m·

-_--� --- _-- ------,
.. --.... -_- . -,....._---- � --

r�:�_._��J.M:2'J��f�:::=-:���,"":-�

COMPAN�UA CA l'1JlBI�Jf';}- !f5: ,&I�
l�E�reCriF�IUMU;Jl\Ç��S

eOTEse

Terrorista
se ajunta aos:
que ficam

Mais um terroristas incluído na

lista apresentada pelos sequestra­
'dores do Embaixador suíço nego'u­
se a deixar o país:. o subversivo
llubens Hirschel, acusado de' par­
ticipar da Vanguarda Popular Re­

volucionária é o sétimo a tomar es·

ta atitude, O seu advogado, envio:!\
requenmento ào I Exércitó, mani·
festando o desejo de permanecer

TEL�rONiSTAS
Acham-se abertas as inscriç6es para preench!lTIento elo carÇ[o c].

"ET.í<:y(lNISl'f,S ('1'.108 I'cqLlJsi1ns s o

Ir'strur'fo Mínima' GinaSial lIIcr.l11plcto.
Idade: Entre 1,8 e 25 anos.

Estado Civil: S@lteira.
lO salário inicial será, de Cr� 200,00,

.�
As candidatas deverão apresentnr-se no

muni,das de documentos e 1 fotografia 3 x 4.

.adas às 12,00 horas do eh" 31.

����������,�������������-:�

D�partain�l!to de P sso '1,
As ill!:F'l')Ç )\�J sJr�o enc:�r

lJrêse) no Bl'mnL

\

PIILI"I '. elA " C,SI do, c!!Dslrnlar
INf;ORMA!
o Ipesc manterá fechada para

balanço a sua farmácia nos dias

29, 30 e 31, voltando a atender
os beneficiários no próximo dia 4
de} janeiro.

s'alvarlos baSC"QS
"

ri

I. ! ,

Fontes espanholas admitiram na

noite de ontem que o' Papa Paulo,

VI poderá telefonar para o genera­
líssimo Franco pedindo, clemência
aos 6 nacionalistas bascos condena­

dos à morte pelo 'I'ribunal Militar
de Burgos.

O jornal L'Osservatore Romano

afirmou que a notícia das senten­

ças pi oduziu uma grande conster­

nação na Santa Sé, acrescentando
ter SlJ(!) ;J n acontecimento doloro-
80 e po.Ieriu ter sido um dialogo)
Muda mais sensíveL

De outra parte, somente o gen '­

ralíssimo Fr-anco poderá concedi r
o ind ulto aos nacionalistas bascos
condenados à pena de morte pel.i
Tiibuual Mildtar de Burgos, O dl-

J
' ,

rrgeute da Espanha examinou ou-

tem com o Conselho de"Ministros
todos tos aspectos do processo' que
mobilizou a opinião pública mun-'
diaL Uma nova reunião- será rea-

lizada assim que o GeneraL'.Garcia
Ramon, comandante -da - 'l<e:gtão nu­

litar de BUi;gOS, i'atíticá/ i�v.ererl.l­
to da côrte marcial, decisào

� ,
q'l�

determinara o fuzilamento dos COII­

denados após 12 horas,

Os generais ,e coronéis· da re­

gião estiveram reunidos durante- (0-

dç r:' dia de ont�� analisando 'a
sentença contra os ? nacionafistas

bascos, acusados de -Lrronsll1o.

Enquanto isso na capital norte-

americano a- OEA· considerou a

condenação ii, morte um assunto
puramente do .ínteríor da 'Espanha,
que nada .afétará �uas relações C01:1

a Organização.
'

Em .mensagem publicada ontem

por: ór'gao,- da irriprerísa espanhola,
tini .dos. condenados

•

à 'morte disse

le,;,Jéi\ar \lll,� 'o :'il1dulto. lhe seja ne­

gado, "pois sou.' revolucionário I' e

quero' -Inoi'r-E!'r' 'pela liber-dade do

nosso pais basco:'.

festival de
· Carnaval tem
23 músicas

(P,ágina 5)

Dlsc' fixa �os
. "

locais para
o vestibular

(Página 3)"-
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Escolares
aprendem
brincando

Os alunos dos estabelecin:ientos
de ensino do Estado e do munid­

pio reúnem'se diàriamente numa

colônia de férias mantida pelo 1-1"

Batalhão de Caçadores. As crian­

ças pi;lssam horas agradáveis, entre·

tidas em sadia diversão, A par

disso, enriquecem sua educacão
1110ral e cívica; conhecendo tudo

Isôbre os podêres do Estado, Ontem
foi foi a vez do LegISlativo. .

_
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programa
CINEMA

SÃO IOSÉ

15 -- 20h

Cantirif!as -- David Niven

A VOLTA AO MUNDO EM 80

DIAS

RITZ

�

17 -- 19,45 -- 21h45m
I

Bud 'Thomson -- Janet Tillet

DELIRIO DO SEXO
Censura 18 anos

'CORAL

15 -- 20 22h.

TENTAÇ�O NUA·

Censura 1.8

14 -- 20h

(Pl'Ogr3m.a Duplo)
UM UISQUE ANTES. ,. E UM
CIGARRO DEPOIS DUAS

CAROTAS ROMANTICAS
Censura 18 anos

JALISCO

17 -- 20h

Victor Arnold -- Ruby Dee

O INCIDENTE
Censura 18 anos

GLORIA

17 -- 20h

Yul Brynner - Elísa' Montes

A VOLTA DOS 7 HOMENS

'Censura 10 anos

RAJA

20h

(Programa Duplo�

OS 3 MQSQUITEIROS
SICILIAN®S

OS

Censura 18 anos

SÃO LUiZ

20h

Caro! Lynn

AS 3 NOITES DE EVA

Censura 18 anos

TELEVISÃO

TV COLiGADAS CANAL 3

lj6hOO -- Clube da Criança, , ,

16h20m -- O Menino Submarino
- Filme

16h20m -- Seriado de Aventuras
-- Filme

) ,

17h10m Ramar das Selvas
Filme
17b45m -- Mulheres em. Van­

guarâã
1 Sh20m -- TV Educativa

19hOO -- A Próxima Atração
Filme

lQh35m Tele Esportê,
19h45m -- Tele Jornal. Hering
20h05m -- Irmão Coragem --

]'Jovela '\ I

20h45m -- Faça Humor Nãó Fã-

'C'i a Guerra
21h55m -- Reporter Garcia

22hl0m -- Assim Na Terra Co-
)111) No Céu Novela
22MOm Os Intocavei�
Filme

23h50m -- O Besouro Verde �

Filme

• j

Zury Machadfi
v' ��
"� .

O'1d'? se O'IC'J'1t"'1""i 1 f'J,\ 'T11'o 1,\-
..... t-'co rf:. �.·i .1.0". ("'1' <;I: '.XU:)S' S ·F'I3!·tam�"'7�

O OlP se comenta é que o pro­
jota' d-is tq') "-' h<'_"'-j< " • .,,: -

me . tos está sendo orientado pelo
- . ,..,-i .t'h') do Edifício 'Senhor

Luiz Daux.

O ,Gover iador Ivo Silveira e

senhora e o G iv-rnador "l,'t()

Engenheiro Colombo Machado
Salles e senhora, já confirmaram
a Diretoria do Ciube Doze que
estarão no rnagestoso clube na

.oite do Reveillon.

Country Cluh também
tem reveíllon

Sa-itacatar'na Countrv Club,
prepara-se para a noite do, Reveil

lon, que como, sempre acontece,

bastante movimentada.

Baratãn o ;:')8t08'1 \")a" rl'l� bro­
tos elegantes que f+eouentam

.

'i

r-raía da sede balneária do Clube
Doze de Agôsto, l�, em Coquei­
ros.'

x' .. ·· .. ···· t x, ' �

I" ,{ 1
I

I
(" 11

De�yse,�, �:"{iR�c-atÔ9 ; 'Sapor!ti, o

jovem" casal' de' nossa I, socledade,
i'� -stá de volta de sua viagem de

núpcias.

'O-simhático casal Léa e Antô­
nio Carlos da Nova, estão f'azen­
do temnorade de" Pn'lÍ'1 11.1 resi­
dência dDS Da Nova, no Balnéá­
roi Canasvieiras.x ... " ..... x

x ... ,. ... " X
Bodas de Prata - Domingo o'

simpático casal Maria Stela e Ul­
-nar 'Sardá da Silva festejaram 25
a"'('I S d� casados, Na Igreja Ma-

� triz. em Bicuacú, foi celebrada

I mssa em ação de graças e na.re­

'I
si -12(!cía do casal Sàrdá 9a Silva,'

, r:l -u-se a recencãó aos convidados.
I () '!xcolonte

-

s'ervit;o foi (te.. res- I

ponsabilidade da Lanchonete Rpc-
"

x " ... ",,. x

� �;"P"�"":(lll ourem. o Profes­
sor Sebastião Vargas, Em sua re­

sidência o acontecimento foi co­

memorado Com um jantar.

Revl>ilIon
Com o fabuloso Conjunto 3 no

Rio. o Clube Doze de Acôsto re­

cabe 5°11S associados e convidados
'. ,esD°-;;a:s, na,"a a mais lo:(T'l noi­

t'e'ido ano, que é o Rey�ill�;u"
.,

\
'

X x

,O C'1-na'id"lnte da, 1;>�lícia Mi-
I lit"lf d0 Estfldo e Senhora Coronel

1:'·;l,i'1 eh' T\1:Jnra
.

e' Silva Lins, ,na
S�dp do C'�mand'J C0m {1'11 ele­

q'l"'te �1ntar. homeflag�aram o

GrlVf"'n:l h,r do Fstf!do e Senhora
T- '0 Sí']"firl1 f- o Só'cretário de Se- \

gur'wd'[1 'Pllhlic.tl 'é' �e')lhora Gene­
r:11 P:1l1lo \1, V,iêira da. Rosa. O
i-r t'lr f-,j mais u'm dos bons ser-!
�Iiços da equi�e Eduardo Rosa, j

, I '

X' , .• ',; .,•...
X

,

1
.

C:iI.

C�'i'1�rnto
, 0�to'�1' e''''; "1'l P�,111n nó;' 0,0,
a' ('o"i!11A�li1 dn Ç'8,Qll1é:lltn 0:1 E"�

qe'�fh<>inl '."�'-Irn"la T\10"itz, P�,·"ira e,

o ;,�l1(Je\lhOi"o }'Jsé! ,Guill1er'"lO

l,C'''''i�P;,in Fili,Q: 'A fPr';;'v:cqo hi
, ... , I..

' 'Á': Á I
a� ! r �,fi\r,8S us' "�c:!!!:�rll:1 ;1� '"'q-

,�1 Gui'li,o"111'P (Jl,"is�i;bio, à RUél
Afonso Br8.s. "177,

'

. ,

.
'

"
x ......... ' x

Milionários GaÍídlfls
em: flG§§a drlad.e

:Dora e Nilton Fi�J.,t�nO" .1"1 I'
s()ri�dade de PA,-to Ale""e .. d,"b ' j

"aram o verão gaúcho e estão em
,

'10SS'-;S _!1r3ias, .Ãcom!1�Jrlhanr1o, o

"asai Fichtf"ner, seus filhos Eduar-
jn e I'víi1tinho. que circulando p@�
h cidade num opala de luxo,
deixam cr;rotas bonitas de nossa'
,o::'Í:edad�, bastante' preocupadas.

f
"

x .... ,' ...... x

x ......... ' x

'Jatão da Sadia, está fazendo'
!i 1190 "'�"', So,1"8d..,r Para, P"ci­
f� l\'fqceió São Paulo e -rerto
Alegre. Para I

a Caoital Catari­
ne"�" que a fahto te�oo está UfO­

'metido
..

Itsta
\
eS'?,ala. p;rque ainda

não temos o, Jatão'.·

11,>" n",�'l" pf!Jahe
Tamhém onem es't'ilvél'111 mnito

a"'im'ld:15 sáb�'ldo( no bar do n�­

('''I'r Pala"'!", enlm 0" c3,�aj�: Jo�é
OFl'ha. L,:,,,i Meire11es e J..g4.rdo
Meir�ae", f:los, crm (Jr<J"do P,­

tU2-sÍ1'smo a;:làlídiram J".T"irio 1-r-·1"1-
riarrosa, a cantora dI) Sarnbão. x !.' .... ",. x

x .......... x

-:'wfl'1ins. . 1.
,

Cerno esta,va animada e con­

�cr"rida a noite de ontem, n� boi­
''':

. S-::orpios, Mi:ruricio Amorim, lá
�tava e./ muito bem acompanha-

110.
x " .... " .. x PPflSl'ln1(>l1to do' ilh: t, tão l'i

i!'�lfln nPi<Plmtar fl nue lie s'lbe,
ermo �flqilh aquUo que se igno
ra.

' -

Fm r:'1:mo ��ploqd') 1"0:(, a '

c6n:trução' do Edif�io t'lEbrnill.x x

I
' ,

I'

.;..__ �__ . __ � � .---..._._J-_ .,.,.---"' .. _'__;OO;--"._-- k _ -

, .'

. Bai.w, �oe(j rer' O terrt3r10, e nós
con'stcuimo§ a S.ifl C1::1Sa. tol'alme"nte
fUHlrí(:iad1:t.

' ,

Voc:e própl"lo ("scüÍhe a planta,
a pfi['lii' fie 7U m:!, com doL.;; ou rnai�
qll'3.dn�.

O aC[lb:lrllfíl(O é lie 'pl'imeir'a
qualíc!ndc: J{q'!'o clt=' lage; aberturas
eill mad,'il'il de lei, fer'[,3Q'enS de Ia­
,tüo crornado, louça CEU?rr, metais

o EC A, rebôco com massa fina e

pintur'a plástica,
O financianlPnto você paga eft!

10 ou 1;') anos, E só corneç'fl a pagav \

depois que estiver Il1Qhtndo na sua
casa própl'ia,

Venha conversar. COllOSCO. Se
você tr'ollxer' a escI'ítura do terreno,
come()amos de im,�djato a constru­

ção dR 8tHl c;]sa,

•
• e

,1,

_____�_.__ " __... • __�u___...... -J.�� �
" ,

�--=�

Música POL ular
AUgU5tO Buechler

AS iVIU5iCA� DE ro

N S duas roll í s; r te i ior es .eltll'! r;J7:'í:S �r::il c; !,;i 13 si 'I �-, qi,'" 9 r,

,1 fJ (du, I r j t lr i r H j!)J fi E irtemsr.ior.al . Quem releu 58 notícias - qLI2,
alias, coram divuigadas daqui, no decorrer do a110 - d eve ter observado que
ól�I.r,!5 c.tÜS nt o ViEHm a' se concretizar em iodos os seus pormenores.
enquant o o.nras, em nada.

/

t
1'iGjt -- li: am"l",� -J farei alguns comeatarlos s:;iJre :t3 melnores musicas

",r,VJ,Lo enr 19, O. qJ.er o deixar oem claro, que sera "i.npossívei" Ierabrar-me
de tôu: s as n €lLOl ES, j.ois não me preocupei de "rcluivàr rodas as paradas

l '

Et r, ,r, IS (O U. o qi.e I �,,50U, Igualmente nao ',.crlf:lLq:d lLljó!J'es às músicas
- pi in.en o, por nào gostar de classificações 8, S2 JUiido, por HoO disj.or 'd,)
menor usdo estatístico que me permita montar u.na parada dê SJ.ceS30S, PGr
outro lado, as emissoras locais ja. apresentaram as suas p_'lradfs al1:.B13 qu>,
por sinal, foram muito bem preparadas.

Um coisa é cena: quem ouviu rádio regularmente durante todo o ano, JÚ
tem a ELia j e rsca j:EE,scél: ja sabe quais foram as n:a]eres de 'iO. Inclue-me
neste roi e será êsse prmcípi.o que guiara as minÍI:t3-i:lili2a�,;:"s, va.nos.: poi�,
ao que serve.

I
PAíS TRO'pIC�.L

--O--O--O--O-�O--O--O--

A, músic a mz is importar ta no cenirio nacional foi co-aposta por J('Jr,�e
Pen . P"i" Tror, ical veio, abafou e ficou. Titulo, Ietra e ;UÚ31Cl extr ern a.n snr �

bem holados, tomaram conta de tojro o Paí3, traas:Jr,nl:[Js" Ill1 ncü13_l')
tir o r 0[.1.,1t.r cO chame, ao v.sr'Si�O da mulher bra�ildí'a e aa anlhi: 1�0
tropical eill que est::m;o� mer<:;ulfiacios e q:Iê, taIlt'O bfLI"!1::i1 'B lli)3313 :11 '�.
festa\,õ€s ard3ticas.

-0-0-0-0-0-0-0-

Mf;'iuef (7US'!EVr; com�1ôs o'.Jtra lnúsica que viria a In3.�';lr i lj�1::v::1 i1:f,1'C�
a ,mo de 1'1.0: Prá F("n:.� B,'adi.

A música foi I'eíl a D�esmo, p5ra servil' de estímulo à S21ecãn Ilrasí1,:;i:';,
que ,ri:! tent8J' em campos Ido México a posse defi,litiva dI! i 11e; Ri%:)t.

ArBbou servindo de estímulo e, també n, d'e hino da vic'iri3'J poi> foi toLü
o êxito de [1,05138 SeleçÊo. ])!Ias a mÚ3i0a de Mig,Iel G113t"lVO foi n13i) a Jh. lti"
teve nova utllid�de: estinlü!'o ao povo pata a const;'uç'io de uln Brasil granr'.'.
O tiruio da mú,-ica vil ou s!Of:lI!1, inj€.tando no povo bradleiro um w>o
�nti·fi[fn�o. A express�o prá frente parece que deu o empul'l8.0:i:lho qL1e
fali wa às novas espel'3nças. O que era fé passou a ser füh,; a espera�23,
reé'iidade. Cada um passou a sentir a importânci'l q:'le te n·o seu trab':llho, po:­
meis bUiYilde que SEja, no sentido de transformar o nosso País numa na.Ç�a
gtandi'osa,

A música de Miguel Gustavo, além de ser boa, foi de muita utilid3de pa:-a {
o Brasil.

--0-0-0-0-0-0-0-
I

EU TE AMO MEU BRAS,L
D'am' (da dunla de 'Compositores, Dom & RiOlVel) foi o'ltro a compor musJeJ

de exaltaçio às belezas do 131'a811 e a'o espírito hama'lo d� ST;t gent e, i'i:u 1"�
Amo M;u P.ri?sil,. I'nVad'8 a j)Oi.lco�-tem!)o pl}l'Qs Inrr'ívsis, ji ganhou faPl?
naf'ional. O for junto, inclusive, lI1terpretOli·a -no plenário da :\ssemble;;,

Le?islafiia do Est?do .de 5;;:0 Pauto, qllebrando protocolo e tudo. F0ra'1l muito
apl�udidcs pelos DepuÚldos e ,autografarem uma i'1finid"de de discos. ,

A mr;sma mÚfú'B já foi ate exerutada pela "ilmh do nosso 149 BC, qWU{c1,l
da coiarbo. de grau dos d'outorandos de lVIedici'na, neste ano.

'ii3

-0-0-0-0-0-0-0-
EU ('Ii rE"() VOLTAR PRA BAM!A

A J:rú5Íra qiie eu rOl'sidero o fe!�,Sm�!1C df' p�piJiBrL;:1\ .{;)l, em 1970, é !;l.'

Quer�n�:j!f�:s�r�r:�·:�;�g�a;':i!� sfl�e�:�fl;e �l��i� Diniz ha"i; si'lc O Ch:r;a, �
Oil€' em l'Guro temro caiu no esquecimento. "Eu QuerQ_ Volt.ar prã_ Da.,hi,,".
trlTGÉm pro ('on'erou muito bem. O público, além de considel'ar a música
,·tojp" f."�tn·nl-?\·a a inrInsâo de dois versos em in:;13s, um' dos quais gra,nàti:
ralmentF- errado, l'I.fas a" coi'sa foi indo, foi i11do, ate qi1e twnou conta. Qi��ln
l1ã.o .!"oftpva,. p'P.5501.1 a yostar; que já gostava, passou a. gostar mais ainda.

A músina foi ao primeiro lugar e mesmo depois de nerdê·lo continuou �

v;;nrier muito bem 1'0 mEsmo tempo Que continuava a ser bastante programôda
nas emissoras de rá,dio .. Foi uma música que marcoc\ bast:nt� o 3.'11) de 19711,

I (CONTINUA.)

,

oroscooo,
,

\
I
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�MAR CARDOSO

Q�T'rt<.fi'ira - 30 de de:<:embro de 1970
ÁRIES - Dia muito bom para vo-ê dedirar·se a03 q.le lhe são c3.l'o� eS�Jecial·

, me!�le ,,,os fa!TIi]\are� e rolegas d1e tral::al':o. E:3.al:;uma dL3':!US3::'0 (;U

9li81CJ�,i,!l ü"'!ema .f.iomé�tico .surgiu em 51.1:1. �i:t 'àltÍtl'Ú:p�,,,ntE1;.'tÚl,:Jo,
srzra f.Ê!E·oiVidri 'hofe.

. -.

,

,.} .. ' ,

'IOLIFW - Um dia ezc8pcionalmente feliz ê o qlle ésta previsto para você de'
Touro visto que Mercúrio repre3enta sua Se:;nnda Cas"l Ashial - "

da fortuna, e o signo de Virgem, o setor mais iellz de Zodl3CO par.,
llouro, 'Boas notícias.

'Gf;MEOS -- Fase em que terá que dispensar mais atenção à sua saúde, Nr)

E\pt'anto, tôd,as as perspe�tivas denotam qUê deverá viver urm quarta·
feira inU�to feliz para cuidar de documentos, assinar contr2tos, visj3r
e estudar..

.

CANCER - Suas condições financeiras poderão melhorar ji�n, ivelmente,
mediante a colaboradio de aSE'oriados ou algum estímulo da pes •.oa

amadil. '[lenha em mente que o seu fantástico poder menta) deve,,,�
favorecê·lo(a) neste dia.

..
��: '

LEAO - A quarta·feira, dia favorâvel para Gêmeos 'e Virgem, não deixa -'de
favo!erer, pelo· menos' indiretamente, o seu si,gno. A;Jr'oveilie

..

a

influência do dia para estudar, escrever, viajar e tratar de qU3.l:H\,�r
assunto de Mercúrio. I .. ,

VIRGEM - Dia mnito feU" para vü�ê, qU'e é de Virgem: Esta fase de inHuên­
cias, reforcada mais ainda pelo flu;{o de M'erclu io, promeh'·llw:
Sil;f?'SW 8rrioroso e financeiro, êxito em viagens é naS relações SO&A3,
e alegrjas,

"

LIBRA - Sua _Quarta Casa de influências denot1! possível sucesso no Eetor

qOJ11éstiro. Parentes e principalmente a pessoa amada lhe ser�t)

impOl'tantes nes1 e dia. Aguarde notícias feliZeS, que' 'estão pl'evist 18
para a tarde ou a noite.

-E3@ORPIAO -- Boa disr�osicão mental e moderação lhe' farão bem nesta

quarta·feira, especialment,e no tocante à dieta' alimentar, Por on��p
lado, alimente também o seu espírito, estudando e aprendendo coi3as
úteis ao seu fut<uro.

:3AGITÃ.RIO - As ale'Irias derivadas do trabalho, das amizades e da vÚa
Borial em €"oeral, serão intensamente promissoras. Trabalhe CPP)

erhlsiasn'o; faça planos, visando sua melhoria finan!)ei�a. Exilo

previsto na esfera sentimental.
CAPRICóRNIO - Sua derisão de atinç:o:Ír novos marcos em ,sua vida s�r:i

apref'iável. Analise é'riteriosamente todos os detalhes e pequen'is
i)1 Pr>rFlilcões .nois cbpeverão ser muito importantes nesta quarta·feir,a,
Guarde segredos,

AQUÁRIO -- Ponha de lado as t<e'lsiíes :emoeianais, ffi,"S'TIO que tenh'l moti;,;"'1
rera eW'OJltrar·se enr8blllado(a), As novas amizades que fizer eom

pessoas de Áries e C:mricórnio poder�o si_:;nificar aj :da por il n ia' 1

e p.vleriênl2Ía por outro.
PEIXES - Pessoas �e�e8stri�s ao ."E'U rr)1'vívh f',,"i.,l 'l,).i3rõ'1 o'p"';" '"i, " 1

, ,

primeira vez em sua vid3 .. Pro�ur� ente"d';:'!3E' h01TI " ... ",� t".;J�, ��:- ,

j:<'er�odo � fc.vorável :iQS seus contatos hum:mos, Aguarde boas nQtícia<:
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festival e�l í
'com"23

•

IUUSlcas
Com a inscrição de mais sete

musicas ao 10 Festival d- Nf·'Hi­

Cd Car:,av3l�sca de Florianóno'is,
r ITl,ivlel :- 011 Pr-Ieirura Mu-ii­

cipal, através de sua Diretoria de

Turismo, com a colaboração de

O ESTADO,' Rádio'Guarujá, TV­
Cultura e Lira Tênis. 'C1Vbe, atin­

ge a 23 o número de musicas ins­

critas.· Destas,' 12 são
.. marchas,

9 sa-nbas e duas marchas-rancho.
O terna mais abordado nas ietras
chs músicas é,.O carnaval ilhéu. O
Brasil é tema de duas 'composi­
ções, bem como" a conquista da

Cor'a do, Mundo. quo _

.

aharece
também duas vezes. 'Out�ós 't�mas
prd'erjd0s pelos .�o�?nsit�rf's Ia­

la"'" eH insraridâo amorosa." da

.boêmia, dã Praç� XV, 40 à�or;
pa )nulata; e ',de, AdãQ'b. �Eva.,

�
. .

.,

As sete .músiras i,:,�-::ritãs " nos

últimos' :dias '·S30: Olha o ;foilOA'
.marçna . da, al)1�';riarle . ·G('.r�·,g"i()
NU'les Pil1'ps e.I�?neté Agost'inho,
,.que

.

também' silo'· os ·:autores.: ido
s1ni,bk 'À1i1',i' 'DemRi�( :"0· Vrlho
tÍ1d{o� e ])anÚsh. d�' 'Adão':e 'EvR,
Tfl1h;ha f' samba d� ·Suzet'e. t\gos­
tillh-�� SegWfl I) Brasil. man'ha de
O�\;aldo' .Man-oel .. de Oliveira;
Ranc11O-71. marChà-raJ1cho' 'de
Nelson Russi Ea"nar e a .�?.rrha
'de' Mal'co Àúré'lo Morr.lra Nin­
guém' Segur'á o Mpu Brasil ..

. As inscricões' que se eiJ(;:enam
em 15 de ianeiTo� e se(Tu�do: os

orgio\;',i'7adorps . do Festiv'll. . elg�
d�'!erão ultl'CtlYI'\S'lr Ia c!'t�á· de
trinta com!,osiÇões. DiVprsàs drl::ts
p se e'1r::Jlltram- no S;'fV1c0 . ele
Censura d3' �llh-D;I°(1"ri::l rh n'?­

partamento Federal d�. P.olicia.

Escolôres tem
atendimento

. nd6ntDIQuic�-;
.

. \"

o Serviço de Ód�ntologia Sani­
tária do pepartamentô &8 S]Ódél
Pública atenl1erá os. escolar s e13

. Capital e mllnicí-pios. viz;rihos eo

dois turno, di hios durante o p�­
rÍodo de férias, possibilitmdn pr;o.s­
tar uma assistência' com·)lata ôi's

n�ressítados.(
-

Est�rão funcionabgo nesse perío­
do as seguintes unidades: Cen r� eh
Sqúne da Ca\lit�l, Pôsto de- Pu ,�;:.
cultura dó �sÚeitQ, : Pôsto . de S ,'(1
de de Palnoça, Grupo E,�o:lar ,Jo­
sé Brasilínio, em. Bi'�U3ÇU' . GrUlJ I

ESf'olar O�ília Cruz (Coloninha),
GruDO Escolar Irineu'l3 ú-rihaus n

(Estreit,o), Grupo Escolar ·José B�i­
teux (Estreito); Grupo Escolar

Eôith G.sma Ramos (Cãpoeii'3s)
Grllpo Escolar Celso Ram"s· (Prui.
nha.)� Grupo Escolar Getúlio '\1v'·

. gas (Saco dos Limões), Gr\lpo': Es·

colar Laura Muller (Cidade) e GTII.
-}IO Escolar Silveira de Souza (Cid::!-
-de).

Esporte vai
lo

.

·reunlr
, �

. universitários
Está marcadil para o período rl�

fi a lO de janeiro. em Fortaleza, no

Ceará. a Asse!11bléia G'�ral da Con·

,'{ecleraçã o Brasileira de Desportes
li i' iversitários.
Santa Catar,lna estará represent!·

(1<1 .n� encontro nacipnal, pelo pr0·
sidente ela Federação _

Catarinense (�e

Desportos Universitários, Luiz Salg'1'
elo I laes, pelo Vice-Presidente Jo�é

Carlos Pacheco e pelo _Diretor·Té:'­
nico. Prof. Nilton Pe'reira.
Durante a Assembléia Geral será

. apreciado o relatório técnico-admi·
nistrativo da Comissão Executiva,
rOlH rela�ão aos ,Togas Mundiais i!,�

Tnrim: Jogos Universitários Brasi­

lf'iros. marcados para Põrto Alegr::!,
nilS férias de Julho; Oitava Volta r]a

f'iclf\('If' Vniversitária de São PHlIlo

e eleição dos novos membros da Cn­
m'issão Executiva.

Estágio em indústria
tem ti (b�lh 1 concluí

,

.

,

A Escola Superior de Adminis-
. t.aça» ::" l.J;;relJ,.iH - I.'.S::lg.-- � 1-

caminhou ao Instituto . Euvaldo
L "di o .d(;CÜITlÕ:�·irJ'· : (itli: O.,J.'

"Panorama e Perspectivas' pa ':0:. o

Estágio de Univesitarios na -Indús-
tria Catarinense", resu ltante de

pesquisa realizada pele Itag, de
acôrdo com' o convênio firmado
entre a Universidade para o De­

senvolviraento do Estado" �

Udese -:- e· a direção do Institu­
to em Santa Catarina. Na anre­

sentação do. trabalho. o Diretor

.Regional. . do Instituto Euvaldo
�\ . .

Lódi em Santa Catari.: a, Se. Ca ,'-

Ios . Cid.: Renaux,'. ressalva que I

.

':curp'pre ao. Instituto \li1Ja. d 38 .

ÍDetas -'q:ue visam nropiciar às' i s­

Útuições·ei1yolv.ida��,· ;10' pro�es";
educativo dó �stacb: (is

-

lTI:,i s·

iITdispen�â�/els ià b�lítica �ábia de
�riveiedaj' .' 'J'Cive 'IS

-: 'lill'\;p\';:;";'i"'o' '1
•• �. c. I. �

. "oi: ")l\."� .l,'.� .�

ú�a'. ��i\lidade� ;� q\J�. ébnql1; :T0
nao. sep oov3, .. n;-s':':'f.ltC',-se al.,d'l
d� dêfi6fênCias Várias", .'

, .. Assévei'a' 'àirlc]"a::; k Cei·-los
�\id" �R;enaú:�"a'Gr��'it0T 'que Q,'ttl:a_:
balho, '.'unindb .. ésfQrços da f"�' "ln
li, :do empr�sihio; p. ssa vira ·izar

LJrp. eSC]11ema' !ll"§t;cd q'u; nossibi-'
lHe a_ re3l· e neCf'<;s1!'in: int.�·çrlac�o�
Universidáde-Inch'tstrin". o.,'d:'�·li"·
merito a�J�'êsellta '

lÍm... retrosre�to
witru,:iosó' do pn;QTa',na de 'i-:Iite�-'
"t, .

" _,...... j

�

"', ,
.,'

;
,"

f

O
/

gração "Unive rsidade-Indústria'
cHI Santa Catari..a exnõe O histó­
rico e filosofia de ação do Nú­
cleo Re-io..ar U,) Instituto Eudl­
do Lodi, culminrndo com . o

1) ng flm:l
- de Está.�inl'l flR hldiÁs·

Ma. Nêste ítem específico, são

apresentados estudos sôbre: -"Vi­
são do Ensino Universitário em
Santa Catarina; Visão da Indús­
tria Catarinense; A metodologia
d a Pesquisa; A Imagem Atual, 'do
Estágio _ no Estado; Caractenzação
do Estágio na Emprêsa; A" otel'-

/

.

ta e a Demanda de Estágios; e D
Sistema-de Estágios proposto pe­
lo Institutr» Euvaldo . Lódi". A
.e aboração 'do trabaljio . foi orie�­
tada pelo professor Ledo Barreto,
Superinfendente do lHstituto ..Eu­
valdo Lodi no· Esta'do, tendo co­

mo pesCJ.uisa�oies chefes o pr9-
L· ssor Carlos, Passoni Júnior, Dd­
retor do. If\stitu�o . Técnico de

I Ad­
ministração .' e' .Qer�i1cja, alérri d�,s
té�nicos da ESAG S;§r 'j.l .IS::lJh:;t
e Fen;a:ndÇl .Ferd·iú� de MeU,? Jú-
niol'.' :. ,.

. � � �

. C P"�ú:irllà 'estüt1a�iõ e d,eâni�
d.') . nelo J "sr;tuto E1FalclCl ·t8CJi
para- es-t€tgios . de aéadêm�co� . em
Indústrias de Sá:Jta Calai ilia .de­
verá ser eieçutádo, ii pact�r de
1971,. " l. -

"

l..evantâlD�ento· 'vê os
prejuízus

J

auricola�) y

: :F'ali:l.,do sei ,ré a S. dI. C. o .'�'"
,{.;.t�

.'(1ltunIS de .tcij}o, s,i) e. mÚ:1 J

({d.r Santa C3lfldnp,' ql;e fara�1 'aLn.

t��lltt:,:
-

;'O;�1;Sê��1S ��cr:�:l::�S ;l:'��I�'�'"
IqUnger 'r�veLou que.' o's re33.lbd­
d;os ,obtidos pelo' leva)JtêlI11p.nto. �·9�.j,
lí;tado forafn ·lJlili�. sa�israt<Í�i03 q'L'
o;,,· prImeiros illformea re�e�Í'd ;J.�.
'E/se' .lêvantamerito foi real:iz ;�! J
por técnicos da Se';l'etaria· da: Acrl'i.
cultura que cancaram.· (;om' 'a' é�lü...
boi'ação da Acaresc, Pre f�itlil à,,:; ••
MÜllidl�ars, j\.ssodaçõe� e CPOPt.'lÍ:l:'
t_iV;lS Hui'ais,'

'

...
:l:5egundo. '0 documento, ó 'total· tl-e

U'IÜ"O 1'''''(11.1'0; dJC�ÜÇÚU o ÍlHÚce 'J�
l?%,.·.da saira, qUe' p�l'manéeciá'8'
q\l:wtldade igLlal do produto colhi·

.

do rió último per.iodo. Por sua vzz,
� s0j;l rcó13l1'6l1 llllla :uel'ua ,"lc,'I';1'
co.i! ÓS "9 h;J1Wf�d .sc'm"allJo àU'"

��il., Ó'lo '. do (Ocal pr2visLO e q�u-)
e;;tá . -sendo piantada no cor,rente
mes•. <

... U Iliaior .prejuízo foi causajo 'Pê:
1�.. j.clj.�tJ �Jl-e'\U, '\ql.t� �C�·!'cl; �.!ln��'dJ�
d.o atrdves do plantió do. Ch?í,m,dJ
f�j i ijo élÚI ál;i�'65J no mld� lh) 1J' Ó

j\:f{lJU ano. -1

(::�Lld� "e8U o agrôlÍomo,' GlaUt0 .

01l1l,,;ér que' o. fl1111JO não· apreselJ-

tP;i fíHllu,leS pleJLUZO,; gl'áÇ'ilS' . as

chuvas que aLillgitam dS- r:.egiõcs cio
plallllo' apos as 'geadas e te,npos de:

. seca:; 0 produ lO l'E:.a.gi.u be(n a ês­
s'ês ilnpÍ'evistcis, rebr'otando'· e di·
ff\i_rtuiÍlJu cOllsiJedlvdrLe:"lte a P :1"
dá que, em. algumas regiões, não
ali .. l�;hi a 10'.70 da saÍl'a�
.RÊCOl1DE NO THIGO

. ArillIldlldJ que a safra .do trigQ,
['e;iisu'oJ verdadeiro' recorde, .3

exempLo do que ocorreu. no Rio'
Lu ;,mlé (Ju .:5LI", I)' 6éddario da .

Agriculüu'a salientou que il prod,l-

ç:,o .c;::tariilc.lse do co!réal' j)O. 11:()­

lUl (:!, t!ílJ 111�dl�ij 1..:Lj ..üV.11e' ÚÕ dui)�")
•

do qlie' prouuz' Ó gi.lhl:ho ;13 nú:;� ,

.

,(
\

,

�

n�d \..ü·ca, �jlH..jl\eCt�L1 ljue\ ·êss�s fa ..

.

dJl I..kvc:·sc· ,,·D llI\êe,I!:l;'J, atr��I1� de

fÜ1andamentos. e P'l';; ;.Ile(\[03
.

de
Ii ek:; qLle o Govêi'no dó Estado
pos;silJitica .. ao� agdculLOr,,� 1J ..1"

a4.lIL;jl� .. lO
� d� c:(:tlCdreo:."l � l\.:.1.'l.il ../.••Ú·

1.(;:;.

, - O 'atua� consuri1O" ele tri60. i1O'
Pais, asseverou, ,atinge a

-

4 rnilhõc!s
de tOHt:ladas, que

-

é .,tt·ndLiO p"r;
·ci.almel)te com a' pr.oduçào. dQ 'íuo
tire,uCie elo Bt,ll - o .rna,io� pioclu',
tal' -, S1tllta Catarina; .l:'a1'él·ü" ,I,'

b. o 1"aLllo, sendo que êstes úl.ti·
mos possuem faixa recJ!.lzida üe

terrclS adequadas ao plântio do ce� .

reaL- A prt).:I�iÇ:.tO n ,,,i-U:IJI 8<.1,,: ...('.
0()�;' do consumo brasileinl.
Declarou o agrônomo Glaucó

Olillger que se continuar Q plaHti�
do cereai �QillO se es"ta' faz.en�J(;�
"em l)OUo.O teuipo pOderíah1ós abdS­
tb:er o l)a'lS ,�",il o ÜlgO".·llla� '·RI·
\,,:1 .essa l'lieta' ll''íO lJOS CO.IVMlll.,;
pois existem -acôrL!Cls ç,),ni!,çi.L::i �i/�
los quais adqüifi .Iuo ,)' flt',i.Lt.J .I�:

.

outros países' como a lúgetttin,(
que, em contrapartida, NOS' compra
a erva'1nate, madeira e ou'tros pré>
dutos que nào expo, tal�íarnos . d0'
outra fo1'lna. Desta for,na,' é C0111'.:
niente aos dl)is países o.s acôr'c!us
comerciais a bdse de lroca de pr"-
ciutos.

'

Finalmente, e Sr.' GI�u�o Oling"r
abordando o Projeto' Cátarinense
de Fruticultura de Clima .'remp·er,l­
do, decIM'ou que "êle está se (ie·
Sc:IlV01vendo em níveiS qlle ult,·a·
passam a mais otimista das opi­
niões. Nos3a meta que era de 300
mil mudas I)JC]úu1das, ja Ulr.l',W'lS'
�I)U a 4jl) miL"

rF�"""";'iW�!i:�_�_--�'�';;do.�-:-�:. e- í5?;;;,!::::_-d'--'ê,.awflL4U:;;��� --

--:. �-
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�� Ihm FeHpe Snhmidt, �D.
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'Expresso 'Blumenauense Lida. --1\'1:
TRANSPORTE DE CARGAS i,t�Blumenau - fone 22-] 3R6

Flonan6polls - fone 2670
Tubarão _ fone 1070

l

/

Restaurante: a la carte - peixe, camarão, siri, ostra, carne, galil1hcr;
.. :'

bebirl'ls ·nariQnais e estrangeiras. .

Lalílchonete: a la minuta - sorvetes, cigarros, bombons, salgadinhos::: >:
sucos, vitaminas, sanduiche: doces.' .

:, ..
.1

FINO AMBIENTE
.

Parapsicologia (VIU)
(

','

S. Ljl)19 e Silva Hoerhll""
. I

Pe, Oscar Gonz:'lJez-Quevedo,
no seu show" que chamou curso

ele Parapsicologia, afirmou, refe­

rindo-se à possessão demontaca,
em que. o

.

endemoninhado d� ,�.je­
rassa afirma ser o possesso: le�

gião porque somos inui!os", q�e
"Deus não pode. fazer I%O! Nao

pode fazer um espírito tomar.,�lm
/ corpo, Isto é metafisicamente irn-.

possível!"
Outra vez' apela o distinto pa-

rapsicólogo, vaia a nossa }gnorân­
cia! Fomos ver l)m espetaculo de

circo. E o nível [ntelectual dos

espectado�éS de tais exibições é

baixís"imo nara o Pe. Quevedo_
Desde' qti'andó, -ó Ínclito. mes­

tre metafisicamente faiando.. .não

pode o espírito atuar sôbre a ma­

téria? Que Metafisica é essa?
O

.

padre' professor. n�� se vexa

de a�Hedir, de ridiculatizar,\ de

escamecer de nós," pobres catari-
nas, ...

.. Se. há ramo' -do cpnheci:ment�.
l1l1mano capaz de' explicar ,a en­

car�"ácão clô esoírito,
-

a ação do

espíritd,' à' '·existên,cj,a do' espírito,
é exatamente.' ao Metafísica.> S� 31-'

guém n�ia qlle ,u�; ei!p'írito: Anão
p()de� atuAr, sôbre mitl;o ou. sobre
a' :mlatél,j·ri, ,!em ,Metrtfí'sica, �,.,.d,eve
ser a1gum.:aino óÚ �qgUm disdpu­
l� do-' insli�erável oai'aosicólocro,

Como é. ·possív.el- �amanhó. des­
carani.ento:, ,senhores?! A. ação, do
.es.níi·ito _sôbre a matéria, sôbre o

espírito, é exàtamente a. un)ca
cóisa .cientifi·camel1te df'1110i,�tr"l­
(h nos laboratórios de Parapsico­
lo!'in de' todo o mundÇ)!

P�. Quevedo
.

"a'POSSClll'"l"e",
diante' de todos nós, do corpo e·

d9 �ent? de' alguns espectadores,
hinnotizalido-os!

.

A impressão nmS'1 P (1;'0 n

t�·"�1 n1dreco espanhol, veio aqui
sO";'an·If'· Nlra' m'ofar ·de nós, pa-
1"1 cli'fl1in·l�il'-nos. narâ 7í)1"J1h�r. (1"

f'n;·i·0.�0bAJjta"o ..' :
C(1)1 suas .. asni­

ce" que' chama �;�!)cia.
***

"Rio do ESDiritismD, da Um­

h�nda. do� Hticeiros, dQS bnixos:'
eh, rngcumbei{os, /Semp:� ,peço:
p·m. favor, façam. Ulll ff',tW0 Dal::)

mim! Mandem seus esníritos que
não tenho medo, Por favor: mas

p01: fav01: m�'smo, façam. um df's-.
"�71in. F'll' m iTil não pega .nada,
p0rque essas c0isas não existem.
Tudo é mentira.;.," e c0nt�nllfl

.

pnr aí êsse DOCa de sabedori� às ..
• • - ..:> �

•

a9f''\sas.

Pr.imeiro, comeea por misturar
Fs",iritismo e Umbftn'da, com fej­
ticéir6s, bruxQs, macumhéi�os,
cartomnates, advinhos. Isto lh� é
oonvel1'iente: pois que ensacando
toc\eis iüntos, o ar�umento que é
v"rdadeiro para um, est�ride-se
aos outros_ Séndo nós crianças
completamente ignorantes", no 'seu
dizer, aceitaremos o que diz ·0

lovola parapsicólot!o, como; um'a
verel�de

-

cientí{ioa �indiscutívet.· ,

n, ·pre._Ciso Que se disting:am es�
s·as coisas. Espiritismo e Umball::'
d à' s�o . religiões. muito bem estru­

turadas, com suas filosofias, sens

ritos, séus usos. Ao passo que os

demais, de"e ser dé.<;tacados des­
sas n!)igfões. Esp!iri:llÍlSmo e .Um-I
banda não. fazem feitiços nem�

despachos: O mesmo não pode­
mos, afirmar dos demais.,

.

A, vel:dade -é que. o argtlm�nto
impressiona mesmo.' O -Pe. Queve..

dó tem o I"CÔTPO fe'chado" para os

bruxedos, (os -despachos, as man·

dingas. 'Já lhe fizeram de tudo e

êle se ri elos "despaçhantes" .

Conversando com um amigo
espírita' convicto dizíamos: acho
que 'o argumento do Pe_ Quevedo
é forte mesmo_ Sei qUl� vocês· não
fazem feiticos, mas exnlicam fi!

aceitam' a

..

ex�s�êndia clêles:.. São

formas de atuação de espíritos sô­
bre os encarnados.' Lo\!o, se os

espíritos não POrlf'l11 ati";";r (I pa-
dre, êl�s. não existem; uái!

.

- En!'ano "eu, rf'tnlC'[W(I-me·(I
ami!!o. Você já Ollviu dizer �\le
loho não come lnh0? Poi,. É' i,�n

mesmo .. O Pe. Ouevedo te111 tlll)�
to esnírito à sua roda· que não ei-.
tra nada. São esníritos de' inquis'i-'
don's, anf' nratiêararn as nlíli.nr,."
barbaridades em nf)''11e do

.

{"jo_
to. São esníritos.

\
desencarnac10s

ela malfada- COIÍ1nanl;i8�. de l�­

sus, que tantns. exnoentes de 11131-
ciade teve. Já ouviu faiar nela?
TCldos êles iuntos. fNmam '1nl'l

barreira intransponível para os

outros espíritos atra,zados, pois
são mais duros, niores e mai�
atranidO,s do aue· acilJlêles� , ." E
cbntimloll fa.mdo por mais uma

hora (1('à""a ons ieS�lí"tas, cif' .T��­
cio de Loyola, da -Santa Inquisi-

VIsiTE
· O r rles inato C�tarinf n�!�
..'

A�rR�'u�) . .tt

ção.
T,i;"'�'rnos �J,,,rhqOos ..

Tendo ·escolher entr� o Pe- \QuevedQ ('j o esp�rita, ficJ:nos
com o espírita,
:BIé é mais c�reÍlte.

I
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I
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· Auto Escola. Brinhosa, o enderêç,)
·

certo para você aprender a dirigiJ'
·
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emas' em rânsi,lo
Dados oficiais recentemente levados

ao conhecimento da opinião pública pela
l

,

Fundação instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística revelaram a existência de no-

ve mil veículos automotores na Capital do
Estado e que cêrca de mil novos foram re­

gistrados durante o ano passado, quantia I

que representa média aproximada da, en­

trada de três veículo por dia.

o fato, a princípio ai vissareirc, pois
se constitui em mais uma prova do rítmo

de crescimento experimentado por Floria­

nópolis nos últimos tempos, traz, por ou­

tro lado, uma série de problemas pm:a a

Cidade, entre os quais destaca e merece

considerações o que diz respeito ao trân­

sito.

Cidade velha surgida sem o menor

planejamento .:::_ o que é justificável, tendo
em vista a sua idade - centro populacio­
nal onde a urbanização racional sõmente
agora 'começa a dar alguns sinais de sua

presença, mesmo assim dos mais acanha­

dos. Florianópolis ainda não possui as con­

dições necessárias para continuar resistindo

por muito tempo êsse rítmo de crescimento

que hoje se apresenta, A ,continuar êsse a­

créscimo de número' de veículos, o que é

pràticamente certo, log() chegaremos ao dia

em que transitar pelas estreitas ruas da Ci­

dade será uma temeridadE;, pois a vida 'es­

tará 'em permanente rísco,
Reconhecemos ,Õs esfôrços que vêm

sendo dispendidos pelos poderes públicos,
tanto da área estadual co'mo da municipal,'
para dotar a Cidade de meios, capazes de
enírentar segura os problemas, que por cer­

to surgirão no fut�ro..Por dive'rsas vêzes te­

mos elogiado as providências tomadas pa-'
ra melhorar as vi�s públicas d(} Município\
dando-lhes condições de suportar o inten-

. ,,' .

so tráfego de veículos. No entanto, muito

ainda necessita ser feito para que se evite
a chegada de uma 'situação insuportável à

Vida' do floriallop�lit�p�� A' construção de
1.,. •

• -,' _,

novas e amplas' à'Vepm�, - ',11, começar pe-
la -Béira-Mar S�l::'':_.l providênci� 'que de­
verá 'ser' iomad� �-, qu�Jit� 'ant!!s l�elo govêr­
no, a fim de que' á clip'ital d� Estado não'

se torne uma dd�de insujlort��'�f para nela
, .' '.,

se viver. "--,

É chegada 'a ,h6'rá: de uma ação mais

vigorosa, Os n6mero� ,'IP.ó�tr;tm" a realidade

_o,

de boje e fazem antever o perigo do ama­

nhã se não forem tomadas as medidas Ime-
I I.

diatás para evitá-lo. Necessário se toma a

adoção de, providências corajosas para que
o florianopolitano de amanhã não nos cul­

,pe pelo, pecado da negligência;'
Idênticos problemas já foram e ainda

hoje são enfrentados por várias das grandes
cidades do l1!}SSO País. Que nos sirvam de,

exemplo as medidas tomadás pelos órgãos
públicos de outros centros populacionais
para evitar problemas dessa natureza nem

que, para tanto, sejam necessários sacrííi­

cios de grande vulto. O que não podemos
é contínuar impassíveis às exigências do

progresso.
São grandes os problemas de uma ci­

dade em crescimento vertiginoso. E Floria­

nópolis, que hoje sente o magnífico' ímpul­
so do seu desenvolvimento, está a merecer

atenções especiais para que possa atender

as exigências dêsse crescimento. As inúme­

ras falhas existentes na Cidade, muitas de­

las oriundas talvez por CI.dp3 do passado,
terão que, ohrígatôrlamente, ser 're�mmdas
terão. que, (1brigatoriamente, ser reparadas
pelos homens do presente. \,

·
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o _povo brasileiro ouviu, à noite de 24
do corrente, a' _ belíssima oração de Natal,

.

com que o honrado Presidente Emílio I

Garrastazu Médici saudou a Nação. Fi-an­
queando a sua alma à sinceridade de .sua
fé cristã, o Presidente da República foi
bem o fiel intérprete dos sentimentos' ge­
neralizados da, gente brasileira e, mais uma

vez, se revelou 9 homem à altura desta'
hora cle renovacão no curso evolutivo do

país, A sua pal�vra,' que �e�1pi'e se H;.ves­
te, não apenas da ·autoridade de estadista"
ma,s também da sinceridade de patriota,

. cOlTespondeu à emoção geral que o sen-

tido dos festejos natalinos- p-rovoca no po-'
vaca no povo, que tem feito a sua história,
por mais' acidentada e penosa, sem nunca

perder as convicções Hue lhe
-

alicençam es­

piritualmente as instituições.

Mostra-se o Presidente Médici, antes

de tudo, o homem de fé - e, portanto, o

homem que não excluiu de, suas responsa­
bilidades, no exercício do mais elevado
maodato nacional, a COIlSci211cia de setis
princípios" colhidos na meditação do códi­

go evangélico. Isso lhe assegura, sem dú­
vida' nenhuma, a inestrita confia iça de
tôda a Nacão, especialmente num momen­

to da vi'da> brasileira que não prescinde da

\'
�

lucidez de preceitos sôbre cuja exata apli­
cação deverá erigir-se' a-nova' ordem demo-
ciatica do Brasil.,

'

E é ·grato a t'Rdos. os cidadões de co­

ração e alma voitàdos. 'para 0S melhores
destinos do país verificar qúe.i.dirigindo-se
ao, povo, o Chefe da:N ação não 'esquece
conceitos particularmente dedicados às ge­
rações mais novas é", ainda 'principalmente,
aos jovens mais. provados �ela ronda de
uoiltrii1as e ações inc,an's,entâneas ao espíri­
to da, naCionalidade, :'o-u seja 'aos fundamen- .

tos ,cristãos que se' fizeram essenciais à e­

voluç,ão s'ocial brasil�irá.
A

"

voz austera,' mas acolhedora, que

apela, numa noite de, _NataL para a unida­
de ,entre o homem' e Deus' pelo congra­
çamento de tódos ôs indivíduos de boa, e

sadia vontade, é aquela que não dissimula
sentimentos; na .SU{l liarmoniosa ressonân­
cias desarmadas, o .de�e'jo cie paz, de en!'
tendirnento,'entre todos � por todos, pedin­
do a Deus a, iluminacão de' cam'inho aos

engana,dos,
.

aos qu.e,>,-)'procUl:àm o Nata!
seln slilOs"sem árvôres, s�nl' ,presépio, Sem
Reis' Magos _ sem estrela. ,dé' Belém". Ê a
, ;" ';" I-' .'-,1.' " ,., .,,' " '

voz de quem; dispost<?': -ao 'serviço da Pá-
tria' naquilo que a .pre,serve ,dás lu�as fi'a­
tricidas, do niilismo ·'e da tI;�ição a Deus e

,

",

D"'''-''
iI- ',,:;"':" .",-

.

Iv8:rtlO
Recebo três convites para C8SC!'lle"to.

Sãq_ três amigos que vão '-casar!'.Est:m JUs­
tamente acabando de lêr que a cantora

Vr}l1usa, em vésperas de g,Flha r U"l1' behê,
lavrou magnifico protrsto contra o casa­
mento. A atriz Betty Faria. por irruaL dis­
'se que viveu muito bel�i com o atClf Clau,
dia Marzo enquaato viveram bem -

quando comecaram a viver mal nem tive�
ram o incom6do de descasar,' nela sjmpl�s
fato de nunca terem casado. ,Passando de
um hemisfério a outro, mas de,ntro do as­

SU'1to, leio ,que r; juiz da Suorf'ma Côrte
dos Estados Unidos, William Douglas, di-,
"r"dou-se de sua mulher de 26 anos ,e ca-

J '
I

sou, a,to contInuo, C0111 �lma de 23. E' o"
nui:lto ou' sexto casame'lto do magistrado,
'" fll1e, constitui. em última análise, uma

fo"m8 de não casar. '-

Mas a- minha estu_Defação diante da
,,_.,luntarioS3 corrida rumo à pretoria não
ç- r"�"de a rleterminantes s�çjo!ó!:!icas ou

filosóficas. A ntes me deten h'o perante os

«"rnt�s matrriais indispensáveis- à con­

sUlTIaciío do contrato.
Um examf' nré-nllncia,l" nor eX"l11,,,IO

('<tÁ n(ll" (J1I'lt'-ocentr'� 'contos-_ i'1('h,inrlo
eX8l11'eS clínicos, psicológicos e de sangue,
'l\�m de nalestras 03'1'8 os nuhentes. O a'u­
"lIf! dq {\!reia. inclui"do o nadre. 118(l sai

·"·'(lS d� 300, M()nsen�lor e Rist)n_ à
C0ll1bi-laL Aos sábadós e feriados êst�

ao Pais, conclama a quantos amem o Bra­
sil a que sejam "mais justos entre os, ho­
mens" e se dêem todos; "não somente em

propósito, senão também, em renúcia e em

justiça, ao esfôrço maior da integração so-

cial". \
'

O Presidente não descrê das virtudes

que se aninham, vivas, na alma dos jovens.
E eis que o alegra a esperança de experi­
mentar-lhcs a fôrça de entusiasmo, orien­
tada maIs precavidamente para a futura
grandeza do Brasil. "Ainda me dizem a"

intimidade com a alma de n)eu povo e a

minha vivêncià dos jovens que sempre ha­
ve�'á um caminho para quem perdeu o seu

caminho". Há horizontes iluminados ain­
da para os que se cOlllprazer,n na treva, ou

nas incertezas dps próprios rumos. E ha­
verá sempre, em solo pátrio, um lugar tran­
quilo para os que o amam e o que'rem ver

lill1a NW;ão próspera, pacífica e soberana,
porque unicla no esfôrço e na consciência
de todos os seus cidadãos.

Q Presidente Garrastazu Médici al-
teou-se bem ao nivel da solene evocação,
do Natal pelas Brasileiros,', na sua formn-'
sa oração. que constitui uma mensagem de
fé e de confiança na prevalê.l'1cia do sentido
cristã,o para as diretrizes traçadas à vida
nacional.

Gustavo Neves

prêço s�Úe ligeiro ·acrécitNo. "

Ninguém há de' espera.r qUe a noiva
vá ao altar desgrenhada. Um'" penteado sai
por 25, n� satão. A ,dom'icíli'p, 50. O ves-

,tido Já está pago" e custou, no mínimo,
350. Mais os compleInentos; �' noiva está

rn}f1ta por cê{ca de sao. 'O noivo não

precisa de cabeleireiros; Irias; já marchou
em 300 com à beca.

'

Ninguém vai a um casamento sem

ser convidado: Pois :sOO convites custam

250;. e dos mai$' simples. o'ualquer coreo­

'irafia adicional elevl;{ v'iolen,�áméilte o prê-
ço.

Che,gou a hora
i

'.
dos comes-e-bebes.

Digamos que há 100 convidados. Um sei"�

viço combleto, com bebidas nácioriais, re­

fr�gerantes, dQces e' sàlgados,. 'mais três
garçolTS, sai p:,r 1.500. Se houver um

prato quente, vai a 1.900. Reccf'ndo, no

entanto, ofender' a sensibilidade �dos fí!!a-
,d"s dos convidados, o casal decide-se r;,�­
lo uisque estrangeiro: aC meu irmão, 'já
viu: dois milhões ir,�se-ão nêste lance.

"

A iua de mel. \}inda, qu� não seja
desfrutaua no "esfraMeiro. não custa menos

do que 3.000. Na ';-�Ita: entretat)to, é que
'1 ('(liSH apertfi. As nrestacões' dos mÓI/pis
vão a' soá,' E não: são l11�itôs. não: �m
�"f;". UI11 pufe, duas mesas, laterais, um8

d'O centro, uma pequena estante, lima meSéI

de iant3_r to duas cadeiras, uma lumi "á <·i3.
lI'TI tapete para a sala; um .armáó,o, a

cama, o cokj,ij,o, duas mes8.S de cab"c:�jra
n�na o quarto; geladeira, armário, bat<:,ria
de panelas, fa,queiro e liquidificw10r pa!·a

a cozinha. Puis bem: 6 !11i1hões,·-
.

Andei colocando o CatTO adiantes do!;
bois: e () enxoval? Ur'! emwva! cOlT'J::'l t'J,
com arca, custa 2.650,00, Mas o en�(Qv,>J
não é tão cO!'l1Dldo assim:' n_ão há cobe!to­
res toalhas - de mesa e gua,rdanapos,

O aJu�uel do apartaÍnent0, com taxas
e impostos; fica pOl� 350. Tuelo somado,
"� noivos estarão investindo cêrca de 15
mil cruzeiros,

,Tenho um ah1igo que, à vista de tan­
tas despesas; pediu (e conseguiu) um fi­
nanciamento imobiliário para cqsar. Com- .

prou uma casa que já' era sua e está' pa­
gando a extl"ava!!ância em suaves presta­
('nos mensa i,s, ')o. !:reção monetária. _ip'ros de
10% .a.a. pela labeJa Price inclui dos.

Pelo ex-pôsto, que se ateve, com') a­

nunciei, aos fatos econômicos-financeiros
pertinentes ao'matrimônio, é que_ elevan­
do as objeções ao olano ético,' êssc np.s�

sn81 r('lac·io·nado na

-

abertm:a da crôÍ1ica
está fu!;,j rjdo -do padre.

Pudera, s�õhores ouvintes: 15 mi-
lhões no escuro, sem nenhuma clàllsu'a7i­
-:ha de rescis50! E" coragem!

'Uma agência de turismo cometeu a gentileza de me enviar um encanta­

dor folheto mostrando-me as delícias do que seriam "29 ou 35 dias visitando

o Velho Continente", delicias estas que seriam colocadas ao meu alcance
mediante módicas prestações mensais, aO fim das quais eu poderia contar

para meus netos os deslumbramentos que o vovô um dia víusnas suas !!J1-

danças turísticas por européias plagas. "Meninos, eu vi: .. "

Agradeço sensibilizado a lembrança da agência, mas é claro que não

poderei aceitar a sugestão, pois no momento não me atraem as viagens trans­
continentais. Diante do folheto, resta-me apenas sonhar. Sonhemos, pois. '

A partida poderia ser do RIo 10U de São Paulo. Escolho o Rio, em virtude
de o clima paulistano írrítar-me a' pele após a barba. Do Rio - zupt! - um

poderoso jato me levaria em suas asas até Roma. Descubro uma falha na

programação, pois não consta da agenda uma visita ao Papa. E eu iria a

Roma sem ver o Papa, o que seria uma falta imperdoável, irrecuperável.,
(Atenção, agência:, coloca aí uma visitinha ao Papa, com bênção e tudo. Pode i I
ser daquelas bênçãos coletivas, mesmo, que para mim já está mais que bom l., I

E em -Roma eu me esbaldaria até o sexto dia, constatando nos seus menu- I[mentes histén:icos o "testemunho de um passado de pompa e glória", quando , "

.depoís tomaria um ônibus com destino a Florença, "centro da vida intelectual
e artística italiana" -Cremember Michelangelo), para depois visitar Vilen(lza,
local em que se fabricam -as populares janelas venezianas e cidade cruzada

,por mais de' 150 canais. Depois, adeus velha Itália! \
'

_' Ao 10° dia de viagem chegaríamos a Klagenfurt, que presumo situar-se co;.

na' Áustria, Apenas um pernoite, o que me faz pensar não se tratar de uma�
grande cidade, mas apta, a servir ao caminhante sul-americano um bom cho- � T

pe preto com salsichas vienenses, Não, as salsichas vienenses ficariam para o 1.­
dia seguinte, quando chegásse,mos a Viena, onde provavelmente haveria um !_
festival da cerveja animado por uma daquelas bandinhas do Vale do Itajaí. ��

Depois Zurich, cidade mundana na qual existe um "elevado número de l
intelectuais e boêmios que frequentam a sua famosa universidade". Imagino

.l

� .

uma noitada com essa alegre, fauna, entre risos e cantorias, regados por es-

pumantes canecos de chope servidos por louras ,e rosadas garçonetes dadi­
vosas. Na manhã seguinte, redimiria mBUS pecados da, véspera visitando a

Basilica de Groosmunster, o Convento do mesmo nome, a Igreja de São
Pedro ,e, oe quebra, o Museu Nacional Suiço. I

Com a alma Iãvada e purificada tomaria um ônibus para Frankfurt, ber-!
ço de Goethe e daquêlaIateral esquerdo da seleção alemã que Garríncha- dei- ;
xou sentado no gramado; depois de crivá-lo de dribles magistrais. O que'
faria eu em Amsterdam, nêsse cansativo 20° dia de viagem? Ora, visitaria
museus, palácios, catedrais e- oh,' maravilha! - a indústria de lapidação:
de diamantes que João Coragem e seus batutas colhem nas águas do rio de:

'i Coroado. i
i

'

No 21 ° dia seguiria rumo a Paris, parando ligeiramente à beira da estrada
para um frugal almôço. Diz o folheto que Paris também é chamada "Cidade
Luz" E' que é lá que está localizada a Tô-rr-e Eiffel, onde eu me' deixaria foto- ;
grafar sorridente por um lambe-lambe qualquer para depois mostrar o re- !
tratínho às pessoas conhecidas, Quatro longos e deliciosos dias em Paris,
gastos entre o recolhimento da Cateelrai ele Notre Dame e os prazeres (la,
noite! Napoleão, Rímbaud, Maltarrné, Brigitte e Monsieur Hullot, que -fasci, :
nação!

,-
,

'.' ! I

Londres seria a última,etapa dessa maravilhosa viagem. Ali eu me ror- §l
nariá íntimo dos Beatles e seria convidado para tomar um chá com Elisa-! �-I
beth. -I?ep�sjtarla um cravo vermelho no .tümulo de C.hurchil e passaria uma,

'

Itarde inteira vagabundeando pelo Hyde Park no meio dos híppíes e espécí-.
mens afins, Por algumas horas eu me tornaria um dêles. i

J'Ao' 29° dia embarcaria em Londres com destino ao Rio de Janeiro. e- de' -

lá tormil'ia um avião ?e linha doméstic.a para a no.ssa Flô._E daí, dá--lhe tra-
balho ,para pagar a viagem. I,

A MINHA VIAGEM

I
I

, I TURISMO, ..
, r :, " '

i .:" urha sJgestão ao Deatlir: move,il,
uma campanha junto aos restau-',

:rantes da ,cidade no sentido. d-e
,

que êstes melhorem os seus ser-,

viços com a urgência necessan,a; :'
po-rque da maneira em que '!- maio

_ria está a situação quase dá para

,��horar, ..
'"Estamos em plena ép�,

ca de efenescência turística e a:
falta. de ,preparo dos nossos', res­
taurantes, salvo. aquela� exceções,
não representa nada de, animador

Para a promoção do turismo em

Florianópolis.

I No último =o�in;o, Um restau­
rante de Canasvieiras fêz o maior

f'-fiasco. Não havia gêlo" coca-cola

'I
só em ,garrafa pequena, cerveja
só da preta e ainda assim em meia

i garrafinha, isto sem falar na qua­

I lidade da comida, simplesmente
I

i insuportável. E' claro que fatos'
i como ê<;te depõem contra qual-
: quer pretensão que se alimenta'
de fazer turismo por aqui.

Mas há ainda o problema dos
hotéis que, com as devidas res­

salvas, const_ituem outro capítulo
não menos doloroso ...

Marcílio Medeiros, filho. '

I

1\
� I

I

; I

, SINALEIRAS

I
r
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I
I
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TRIGO

O Ministro Cirne Lima, da Agri­
cultura, enviou' nêste Natal um

cartão de boas-festas no- qual 'dois
raminhos de trigo gaúcho cruza­

'dos serviam para ilustrar a satis­

fação ministerial com a safra dês­
s'e produto no corrente ano, que'
bateu todos os recordes e superou
tôdas as expectativas.,
Pois ontem, levando o cartão de

boas-festas do Ministro Cirne Li­
ma ao seu despacho com o Gover­
nador, o Secretário Glaucol Olil1ger
ger fêz questão de mostrar ao Sr.

J Ivo Silveira um ramo de trigo
,I' produzido em Santa Catarina, na
: região do Vale do Rio do Peixe, O
Secretário -(deu ao Governador

I uma verdadeira aula sôbre a tri­

ticultura, revelando,lhe que a pro­
dução catarinense por hectare é
beni superior à gaúcha graças aos

incentivos governamentais ao plan­
, tio no setor de fertHiza�tes, embo-
ra no global seja menor� E mais,
o trigo de Santa Catarina dá grã,os
bem. maiores que o do Rio Gran,
de, Ninguém segura, ..

; -A_ oportuna medida do Detran

em colocar, sinalização para garan-
,i

-

tii' aos pedestres 'atravessar a Pra­

'ça l!i sem maiores_ atropêlos mere'

ce (1m 'pequéno r-eparo: deve ser

dado mais tempo ao' sinal verde

,

para os automóveis, porque como'
" v/e�tâ' �atIJrralménte facilita o

tionamento do tráfego.
* * *

Como o dia hoje está para S11'

gestões, aqui vai mais uma Para:
o Detran: colocar sinalização na I-esquina dílS Ruas Visconde, de Ou�' �
ro Preto e DÍlrval Melquíades- e

I:�I'no cruzame,nto d

..

as, Ave,nidas Ga-;

:f::�:a
e O�mar C�nha.. ,

a: IIINinguém deve se arriscar
U'

çomprar uísque no escuro_
I
As fal- I '

sificações estão por aí e da pior I ..

qualidade. Quem quiser brindar o. ,�' UI
Ano' Nôvo com um bom scotch I '

qU8 procure um fornecedor da sua·

confiança .. Caso contrário, 'con;pre
junto com a garrafa alguns com­

primidos de engov e alka-seLtzer.

'I!,IA. Coordenadoria
:
Regional dO' I

Pro)eto Rondon VII está desolada �i
com a desistência dos estudantes .lI I

catàrinenses que, apesar de S'8 in�, 1"1
'

creverem, já não desejam mais' IpartiCipar do próximo programa. -,I'
Em consequência disto, as vagas

destinadas a Santa Catarina são" Ipreenchidas por universitários '.

gaúchos, que ficam nl1 bôea de es· I
pera aguardando a vez.

RONDON VII

ATfLIO FONTANA
O Senador Atílio Fontana' está

dispôs to a ,radicar-se em caráter!
efetivo na Ca.pital para poder
exercer em tôda a plenitude (a
despeito dessa plenitude ser 'um

tanto limitada) o mandato de Vi-
'ce-Governador do Estado. Já está
procurando casa.

L
t

\ '1(, 'Y

�st� dica é para as famo,ocas d.�; �l'V!")HCH Fnmco: sef?:urem,sf-' J'Y16111- �'\1 ,

)"ij
:rH1S, que o cantor esta na Ciddé!t�_1011 melhor,\ em Canasvieiras, P;tS

'

sp.ndo c1!screta�ente os �ltimos:
dias do ano. Ir

MOACIR FRANCO

,.
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MINISnR,IO i:>À INDúSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTC) BRASILEIRO 00 CAFé

,

RESOLUÇÃO N. 5'12
A Diretoria do iusutuco .bl'asHcil'o do Café, na conf'or­

nüdaue ua Lei 11. 1. II�, de 2'::-1;!;-1l:!5,ó e tenuo em vista :.t

ueüueraçao ao conserno lvlOuetário rvacionai, que lIXuU u

e�l[uerua unancerro utscipunanor> ua coraercrauzaçao ué!
sa li a l�iU/ ll:!/l,

:ti,.I!;::iULVE:
Art . 1'! - será garantida a compra pele Instituto

Brasueiro do Cafe, a partir de 23 de dezembro de 11;1/0,
aLl'aVeS Cl� Danco, do .tirasll S. A., a opçao do vendedor,
uos Ca[es das QlJU1'AS l)�Sl'ULPADO � COMuM, lUa

sarra ll:l,U/ Hill, uesde que ueviuamente registrados no

uisuuuo bl'a�ll(::lro uo Cale, aos preços mencionados nesea

h",�o1ú�ao, por saca ue 6U,5 quuos orutos, acoil�lClOIlad('S
em sal.Oalld> nova, entregues nos armazéns do nuerror.
uuucauos pero msuuuo 'orasueirn do �aLe, co.n i.npo.stos
.lJUoU;:;. \

.c>.l1. <:'1 - UI' preços de garantia a que se refere U

ArL. L Y a�l!ila, �<10 os �egUll11es:
1) - \"'J\,.",� U.::.;)rA�nkUV" A PARTIR, DE 23 DE

u�.Lt:Nlr.>"U UE 19/0:
wUUTA u���OLPAUO

C1<W .lI"',UU \CellLO e "denta e dois cruzeiros), pur
ci"':;;, jJdl a l-'aLt:,j rle�"Ojj}"uü", uo L1L,0 '± (-l,ld.lL U)

lJara uiernor e Uthld!3 cd..! d\.)LCri,:,nea� de)..Hllüei" nu

.!.t..(...,,\')lU�d.O espe\.:LiJ''':a., lJ8.iAd.lla _tJcld .i)ü Ct.,J.!. 1.::1. oJ ,.i

li.:.�dl,.U ...O .bra�ll\:!l! \) L1 o l,.a, �";, �0.0.!.. e o eJ.H.! J.!!.:..1n ud­

uieuco dos Cal"ti Cid surra (Lte,sc[U.J1cilto tle t"llIJ '-"

-lu",,), pl0UUdUUS eiu qualquer 1Jart� do Lnhul')U

ililL'lGl1al.
•

V'.JY I À COMUM
ll) L�", .lJY,UU ,,-dltO e cinquenta e CillCO cruzeiro.,),

jJ\)f saca, vara os ca teso ao upa 6 (S(;18) pai a 1tlc1i+>J"
llc._,lua l:,eilla Ue 5<1S,0 "-,Ü<J-,601lâ , l)i'oduZiJ.O" II..! .. ,

'

re6iueS compO!lences do (J-,'ú-,U 1.

0) \"l'il') .!..LU,\Ju \I.Oe!!"U e Oe:.:.csselS C1 Lu:e!fOS), por Sac�,
'para eà1es do upa ,/ti (Sete/olW) para llLlllur, Sem

ulu"_.lltíll1!'''�dO Cle oeOlü":t, pl�OJ.tli.luOS údci 1''t5Ú)''_'''''
lliLec,rallLes Cio I.:JRU.PU II.

II) - ,-,;.\1--." .. ut:"' ..AL,'1J.>\ ....v:) A PARTIR DE 19 D�
NlA!O Dl! l'in

a) - 'Quel<l l)e�poljJ[\do -- /Cr$ 183,00 (cento e oit';lha L:

tl es eruzeiros) por :saca;
o) - I,,(uma L,uüm,,. - urupo i -- ",1'1' 1-]5,00 (ce,lto I:

se::;"enta e CiI1CO cruzeiro.;) pOI' saca"
c) - 'l'Llota COillUllI - Grupo li - '-'1'" 1",f,0V (C,;Dto e

vülte 'e quatro Cf'L1ZelrOci) por SclCl!.

Art. ;)9 - us caleS ua QvUIA- \.Ahvl!JHi, quand,)
venaÍLlos ao lns"iwto .Llra�ileiro do Caic, farJo JUS a

pleUllU lie cr", 1,;50 -lum <:rUL�ll'O e cilqueilt,a Ce.l,a"ú�;,'
por i.llJO, caiculàdO sabre os paLiróes mULllVS aJ,lll.ilüs'

. I,al'a os li.,uyu� I' e II.
Art. 4'-' -- Nas vendas de café da QUOfA COMUM

nao sera admitida a c'1assü/cação por médIa de tipo. Na::'
entregas 'ao Instituto Brasileiro do Cafe,' os lotes respeC:'
tivos poderão. ser formados 1'01' peneiras isoladas <DU

LOliJ ugaú"s aote 3 (n:ês) peneiras consecuuvas, na forl1l�
llOl'lllal d9- beneficiamento, sendo admitido o vasa,nelltJ
_11 "Al."O ae; lu"ro lU e>: por cento). .

hll. ,)y .- v W!:>L1LULO �,r«�l1eiro do Café, na fO'lr\
da pre�e,}te Reso!uçiio, ad:j,1Í '11' I Il(),S .) Jc't-1S 110 ')"i) I
de �3 de dezembro de 1970 11 31 de janeiro de 1971, os

d' _,'b (te, SuL! a 1::1 ,U; ,1, aos preços indicados no itelil
!. do 111t. �':".

Art. 59 - Os cafés ádtlUiridos nos têrmos Q"

,Jl't,S",lLe úesolU�ao serao aélll.:L�s dJs)a2üado3, a P.l,t.I,
·w· �":J de dr;zellloro de 1<:), U, -CO.'l a CiaJ.SUla '.r'ara V =11 1"

c.U 1 ,�" e o" l'ef-"úJos 110 Af�. 59, q",e s"tlsliz�;rem t.oJas
,.,5 �oi1di�'oes estaoelecidas pelo Instituto Brasileiro d

[Café.
'

Art. i9 - A Diretoria do Instituto Brasileiro d,
',�a(é baJxara Hesoluçao, em s�'1arado disci'liitl'lldo a)

norm3S de faturamento dos c!afés a sere n adquiridos.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de· .1970.

MÁRIO PENTEADO DE FAiUA E SILVA
Presidente

'.

J�

f'

,
,

LENTES DE CONTATO

''_''

Dr. Otldo Madeira Neves

CUI so de Contactologw ,no Serviço a(\ f)roff�s�(1r Hil10,I,
liror' '('ir> Ilol'17onle

Consliltas P arl:lp1:l(;ao com hora marcadd pelos tt:lé­

ton"s :369ft. 3899 f' 8999 das 10 às' 17 horas.

.,Co(1s-uJtóriQ no Hospital ..)elso Ramos.

MINlsnRIO DA INDúSTRIA E' DO COM�RCio
.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAH .

I\ESOLUÇÃO N. 5_11 ,

A Diretoria do Instituto Brasileiro' do Ca�é,' no uso
das atriouiçoes que lne confere a Lei n. 1.7/9, de 22 di"
uezeinuro ue 19:1i� e na conrorrnídade da delioeraçâo . do
,-,OllselbO lVlOnetario Nacional,

ü,C;;:,U.LV.I:<;:
Art . 1 Y - Aos importadores, no exterior, será conce­

dida uma garantia de preços externos .sobre suas compras
'JJl'IclaS de cate no israsu, de que trata a Resolução n. 508,
de 24 de novembro de 19'70.

Art. 29 - A garantia a que se refere a presente
Resoluçáo cobrirá exclusivamente as operações que esti­
verem ou que venham a ser registradas no 1n�tuto
urasileiro do Café e cujos cafés sejam embarcados nos
.neses de janeiro e fevereiro de 19 i 1.

i-arágraro único - Sera considerada co.no data d.,
.mbarque d'-lUéia que esuver cousigriada ua

.'

_.elaç"'J
Diária de Embarques" - mod. 04/ J, 'preenchida ,pei..
r'i,eIH;lél dO lDG 110' respectivo pôrw.

Art. ;)9 - O valor da eveatuaí indenização poi
garanna de preços sera caícurado CO.11 nase [i" maior

uirerença veriricada entre a media de 9 (nove) dià�
.onsecutivos de mercado do preço "exdocx't-N. York d.
-::aIé "Santos-a", cujo qui.ito dia sera a d.n.a do 1'�li,trJ
da operaçao no Instit.rto óra3üeu'O do Cate e a .nédi .

. :IUV';l a. u.uética da mes.na cotaçao tornada 1)01' pe. iuuos
de 10 (dez) dias consecutivos de mercado, a qual s,

iniciara na data de emuarque e terminara.

a) - 110 45'" (quadragesuno quinto) dia apJ3 o embarque,
inclusive, se o café iôr emoilrcado J 11 ja<lcit'o d.
19'71, ou

'b) - lIO ;:lL)Y (trigésimo) dia' após o embJl' 1'1.), i1l2IJslv",
se o cafe rÓI' embarcado em' fevereiro de 19' 1.

� l'� - l,IuanClO Ilao �or.;m dias de ,11e, I!3do a'l da_a_
de registro ela cio filial da contagem da média móvel dPÓ
o embarque, prevale..:era pata efeÍLo de calCulo e dil d
mercado imediatamente anterIor.

.

§ �9 - O preço "ex·dock" em N. York, do caI"
"Sal1jtos-4", reLe] ido neste artigo é o mesmo que o anil 1-

ciado pela Organização Internacional do Café paca o

Grupo de CaleS classi icados como ·'Al'ábl�.l n"o lavados"
Art. 4� - Permanecem �n vigor côd 1S as lemais

insLl'uções baixadas a respeLo que não c;odlire,n co " a

da i)resente Hesoluçã'o. ,

, Itio je Jaüeiro, 22 de dezembi'O de 19,0.
, ivJ.AWO PENTEADO DE FA1ÚA E SILVA

Pres,idente
----------�--�.�----------

_._----- --�--------------

MINISTÉRIO DA INO\)STRIA E DO COMÉRCIO

IINSTITUTO BRASILEIRO DO CAFIS
. ,

RESOLUÇAO N. 510 I. A Diretoria do Instituto BI'asilei-ro do Café, na cQnfor-
midade do que dispõe a Lei n·. 1. 779, de 22 de dezembro I
de 1952 e considerando ii deliberação do Conselho

'MQ<le-l!tário Nacional, \ - .,' :
"

.

'

.t' l!, " \J L oi E :
"

,_' ,

,Art. 19 - F,'icam estabelecidos os isegllintes preÇJ3
mínimos de registro no lnstituLo Brasileiró do Cafe, a

Vd!LLl' ue ",,j ae ueLeüHh'O de .ldliJ, iíldu,:)iVe, Ut) "d<!daúl- '

�v\"'Ü Ue v'c ...... ú.u.:) it:J.u.\,,!V!J.,:, d eA.i:hJL·l,..d�d.l) Ue Caie! tia �,", .... rd
... ;;1, VI • .l e alicellO!'es, Vel'úe em 61' ..0 ou o l:oú'eSpvllue .. le
eHI caie LO!raUO, lJdra eülOai'ques HOS ,neses ue. JÍlikiru
t. H.:veleiro de 19/1:

-

CO) - �""J v,u-'- lClliY_UdlLa e U,ll CellldVOS ue UI)!",r

amencano) ou equlValellte elil UUÜ·d.:i ,1lUe'-'d�,
1'\." llIJ1"'-lJt;�0, lJu.d l:dLeS UcS!lOljldJvS" �XiÍ:-,i­
,atiU� �U1 clu..tll{uer VÜJ.'t.O;

b) - U"-''iI' U,v.l l\.:Hly_"euLa e uui centavos ue duldl'
d!lielledHO} ou equIV3Jlente em Otai'dS lIlUeUd;>,
por UUl'a-jleso, pdra caies do tívu o \Sf!U} !lar"
�.lJ.tlHUl, uel.Jlua : l::ieUl.U U� 15J"LO' ":idU ,tVud",
eAiJOlt,üdOti l'Ol' qualquer pórt@; ,.

C) - vU'!l" v,t.Jv \L.1J.J.\.jLh:.,ut"d L:tHt..avu,::, uI.:! doIa!' alllcJ.l·

l:aHO} .ou e'-lLl1v",iellLe e,ll OULrdS l11'h)Ua", puf
11cd d peSO, Vdl'd \.:d!eS úO UVU U' \Stlci; P,Ll'u
l11"lHOl, ue01Ud lSellt.a de gu;.LU • .10 L..Ulià ,

e1>.1-'Ol Lauos veiOS vorlo� - ue P.al'aua",Ud e

&HLOUlna;
,��. .

d) u"-''iI' U,"" (quarenta e sere centavos dé doLu
aliHHlca1l0) ou eY_lllvilleute e,ll OUU·d.:i flloeud�,
por Hora-peso, pai a l:aleS !,lO LlpO ,/ à

l�,"Le( oiLo} l'"ra melhor, ex,,-ol'tados peLu,; po� tus
(lU nlO ue Janeiro e NÜel'ul;

e) - lt�:jji uAu.;)\) ly_ual'ellLa e ChiCO e melO celllavds
ue dular amenCil1l0) ou e;.J.uivaleilte e',n o:..ttra ..
1110eUaS, 'por HU1'd,-veSo, Vara caLes do ti>10
'I u \�eLel 01'0) }Ia, a' 1I1é11101', eÁ!Jol'Lddos p..:! JS
POl'toS ue V1LOl'la, ;:,aivador, rteCl.le e iLdJ"l.

Art. ;:.� - A:; CaHlI.JldlS repl'eSeiltllLlVa:s dJ eA!l>.lfLa-'
�ao Uu:; CdLes meilClUilddOS no Art. 1", cUJa" op';l'a�o..;.s
.UL elH uev iu..tlllellLe ree;ISLradas no Instituto .ófasueiru ÚO
,-,cue a J!d1LlL' de <:ú--,-'-.U, lHl:1U::ilVe I;; uS �."u",'-1U�S
l'e!:>pecuvu:s n�all"a€Los ein jalleiL'O e fevereiro de 1<1.1,
"ta"O dUL{"d.dUU,s pelO .tiailCO do .Jrasll 5. A. e de,nui'"
....�<1U"OS "LaUllZauo:s, pelOS preços seg,llnL'-s, e.n cr�zeiros,'
j!U1. ;::,dCa ue uV)v tlUüuO)r 1J ..L'ULt);::, ue Cclfc Vt:1'ut! e.lll g.idtJ Ou U
...... 'j_ ...-ll v o,.1.J..cHt.t:: ell! l:dJ.t! l.Ofl:i:ldo.

,.

l::,VI�AI'\>l",t:" I::tVI \'/vALtQUER' PÔR'TO :

Cl<J!> luv,v\) (ceulo e SeS�ei1La' e seIS cruzeiros),' pu;'
saca, para t;d,le� "uecipolpa�o,;", com as l:araderfsLl.:as de

LI1'U e ueolUa j)ecuuares;
t:M"'AK\>llit::� t::',VI QUALQUER PÓRTO:
Cr:ji lb;5,10 (cento e, cluquenLa e cinco cruzeiros e

dez t:eHtavo:>\j, por saca, para caféS do tlpo 6 (sêll.s; pdfa
mell1Ol', ueulda isenta de gusto '·j:{,lO·Zona";

fMHAKQUES PELOS POKTOS DE PAKANAGUA E
"'111\-1 ONINA :

Cri:> 1'±9,00 (cenio e quarenta e nove cl'uzeiros I�

sesselHa cema VOS), 1)01' saca, para cafés do, tipo 6 (seis)
para melhor, b�blda isenta de gô"to ".Kio-Zona";

EM",A,'(QUES PELOS PORTOS DO �IO De
"J.lr..it:IRO E NITERÓi:

'

Cl'-!l' J.00,id (Ctl'-U o,; ou iuta e três cruzeiros e dez
cenLi>VCS) PO,l· saLa, para cll1es do tIpo ,/ cl lsete/ oito)
paul mellior, beoida "I'üo-Zona";', .

Ei'v.�AhI.lUE� PELOS I-'OKTOS DE VITÓRIA,
�ALvADOR, RECIFE E ITAJAí:
Cr:;p L-±,tlO (eemo e vinte e qeatro cruzeiros e

oi Lenta cell�avos), por saca, para cafés do tipo 7 lU
\�eLel oiLo) para melHor, beoida ·'ítio-Zona". ('

li.l'L. 3'1 - A quOta ue contnuul\,!do subre a

expor-ILaça0 U,(;; caié cOl'l'esjJondera à diferença elltre os valore�,
.clll flIOel..t<'il esli uJ1gelras, aos preços rl1l11l'llLÍS de re,sistrv

IêSlalleleuuos 110 An. 19 e as conv"fsoeS, às taxas dos
{eslJecLlVos co,uratoó de càll1bio, da,:; l-J.nllnera.;:Õ'<!s, em It.:l'u"eIrOS, aos exportadores, ll1uieada,:; no Art. �Y.

Ar,. /4Y - A parcela das cambiais que corresponder
à dilel'ença paPa lllais entre os pr��os de venua deCla­
raGOS e os de reglsLlo mlmmo menClOrlados no Are 1"
"era neJodada às taxas livremente contratadas.

.

Art'. 59 - Sera admüida a remessa,_ pelo.s export,;­
dores, em regime de "contá gráfica", de comissóes d,'
agente de, no máximo, 1,5% (um e meio por cento)
quando se tratar de exportação para os Estados Unidos
da America do Norte e Canadá, e ge 3% (tl'ês por cento'
para os demais d,?stinos, exceto Argentina, Uruguai e

Chii'e, desde que as vendas sejam d1eclatadas a' preço.;
mais elevados, de tal forma que a dedução das comissoes
,l�O LlI,_ll.lue letiuzir os !-,reç�s 1111,,1mos de, venda
LX3UOS. \

ruragrafo úniço - Nos casos de ,i�x,)órtaçio para a

\.rf>'entilla, Uruguai e Chile sera ad, nitida a re nessa til
,omissões de agente de até o máximo de 6.25/0 (sei'"
ç um quarto por cento), independentemente de pagamcnt,)
:elOS exportadores. ,

Art. 69 -- As operações anterior ne:'l.te re�is ,l"ld ,

"O I 'C;' {'\dos ca��s n�o s 'i�m p-mba'" lif1S '19, )1'8'1. 'S

estabelecidos, serão reajustados aos critérios da presente
_I,.,CS01J.l(â.O

Art� 79 - As "declarações de venda" de'\!erã,o illdicar
expressamente as caraeterístil:as do café expol'Hdo (tipe.
,H'llf'" \' ehirl"l
,

Art. 89 - Os valores, em cruzeiros, de aquisição dn
('am,,,�IlS de exportaçào de café indicados no Art. 29
DI ova leceriio para as compras de letras à vista.

Art. 99 -- Permanecem em vigor tôdas as demais
instruções ]1aixé�das c'om respeito à exportação de café
que n" o �ljlidj_l'e'11 co:n as da presente R,r;sol uçã(\.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1970.
MAmO PENTEADO DE FARIA E SILVA

Pr('�1irlcntc

,Imposto .sem
multa só até
sexta-feira
A Prefeitura de Itajal' está in­

formando aos contribuintes que éx-:

pira no próximo dia 31 o prazo

pára pagamento sem multa' dos im­

postos predraí e terrrtoríal urbano
referentes ao exercício de 1970.
A partir de 19 de janeiro os 'im­

postos não pagos serão inseritos na

divida ativa, acrescidos de multa,
jui os e correçao monetária.
J.n,LAl\iCB1�S SENIANA1S
A Diretoria da Fazenda da Pre­

feitura de Itajaí, C,0111 a mecaniza­

ÇaO da contaoíndade passara a efe­
tuar balancetes semanais a partir
de janeiro. A maquina recente­

meme adquirida, PIJSsJi 15 soma-

aoréS VCl'LI":31S e lo horizontals, \

pos�lqilHando a tirada do balance­
to:!. e,iI OILO npras de trabalho.

AllLe1l0!illCme o serviço erã fei­
to em I;!; aias, ocupando dois fm,­

c�o{larios.

AíropétUai id
·em

·

[àges tem
bnns recursos

capa foram criadas pelo artista Al­
do Becke. Contém ainda a obra cêr-

. ,..

ca de 25 clichês a cores das ren-

das de bilros confeccionadas llã

Una ,de Santa Catarina, Impl'eSSJS
em fundos de diversas côres mos­

trando que nossa renda se adapta
a qualquer cor.

,

Nas 119 páginas do livro, o au­

tor de Asp·eclos' do Folclore c.ata­

r ine.rse aborda as Rendas .da Ilha

de Santa Catarina, o Boi de Ma­

mão, o Pau de Fitas, a Bandeua

do DivlllO, o Cacumoi, o l'e.-no de

l:{,eis, a Dança do vilão, o R9dei,)
Crioulo, o Centro de 'l'radiçõe� li."ú

cllas, a Cerâmica .popUlar, a Pe�La

com EspinheI de Pandorga c o

...."'0 Por ....eus, sendo que êSL8 últI­
mo aspecto é l10je uma tr.ldLçã_, de­

saperecida de nosso folCLOre.

(

Cêrca de Cr$ 390.000,00 serão des­

tinados, llO pr0XIIllO ano,' pda Pre­
feitura Municipal de Lages, paJ 3.

manutenção do Departamento Ag,o­
peCUdIlO ,do IVlul1lcíp,lO.
Segulldo in.tur',na��'JJ�·, o D�p r _,1'

mellto Ai510iJecudrio de Lages, org.)-
'"

�nilaclo em princíplOs do correnl'

allO, dev�ra Pi'üJUÚr, através, do
Horto Florestal do JIlL1t,lÍciplO, m3'8

de um l1l11naO e meio de mlldas de

plllllb !Jd,,, {\-'LlOl (.!St,dmell to. i.) D·�-.
partamento ll1;lllí.e'm, att,wJmente, Cln

Ctonvénio com a Secretaria de Agri­
culttura do l!;scado, dOiS engenheiros
agluflomos que, num trabalho intp-

gl dUO \..:0111 vl'g�OS LlU _dlÚll3lerlU t:<1

Aglicultu!a e Ac'ares'c Vêül pi'_stan­
,do assistencia tecnic:a a cnaJoi'e:3
e lavradol'e; do l:l1U!licípio. Em sua

estruturaçdo, o Dep�rw.l!1·eato alua

1 nos setores de I reflorestamento, 11a­

trulha mecüllizada, sellldlLs !O mel-,
das e, a partir d" li:} il deverá con­
tar com Ul1I plédico vet:rinárlO, para
assisL�nd,l aos rebilJ1J1o� d� Lages.
PAsl'O.REIO
Onze cnact_ores do iVILlnlCÍpio de

Lontras eSLdO im)lantanLio o sistema
de pastoreio rotativo nacional, pr,;­
conizado por André Volsll, com ,I

finahdade de promover o melÍloc<l­
mento das pastagens.
Ir/formes do escrÍLório local da

Ac"u'es,' acÜantam que, em pnncipH!s
do pr .JXl..iO ano, cerca de 10 h..:ctJ'­

res, l1U,il total d.� 25J 'piquêtes, f'S­

tani.o sendo mallçj .Idos pOi' êSSZ3

cnadores, segundo pri:1cípioS esta­

belecidos pelo Sistema Voisill.

,

Doralécio 'Soares lança
Uvro sôbre folclore

Em tarde de autógrafo na Reda­

ção de O ESTADO o jornalista DQ­
ralécio Soares lançou ontem' o Iivro
intitulado 'Aspectos do Folclore Ca­
tarinJnse. O ato c�tou com a pre­

sença de convidados, jornalistas e

autoridades, entre as quais o Chefe
da Casa·Civil, professor Celestino

Sachet, Diretor do Departamento
de cultura e o represen.ante do
Secretario da Educação e Cultura .

A obra, que reune do.,e artigos
folclóricos publicados em O ESTA­

DO, focaliza as danças, costumes e

o artesanato catarille,lse. Cêrca d,;

100 ilusLrações em prêio e branco
e coloridas foram inseridas no li­
vro que, em sua, primeira edição,
tem a tiragem de 1.500 vJlume.s 1m­

press,os nas o_licinas da Impr�nsa
OliClal do ESLado sob sLlperVlsão
di! eLa do amor. As ilust1'a,;ões e

tronlca dO
Déverá ser lançado. em' iÍns de

janeiro ou começos de ,feve'reiro, pe­
la Editôl'a "Livros do Mundo inteI­

ro", do ·Rio, a nÍ)v�la "Crônica do

Mêdo", do escriLOr catarin�l1se Ri­
cardo Hoffmann.

O novo livro de Ricardo Hoffmann,
que toi l't'v01açao do romanc,õ brd­
sHeÍl à em l�,j" eOill ,a nov.;la .,A

E;uperlície:', e_ltusias,l1ocl a C J11l1"­

são de LeItura do instituto i"/acIOIJu!
('O LIV1'b, qLle ja, adqlllriu dois m,)l

eN(;úl1J!al toS, da ediço.o de cinco mil,
para dislrjiJl!l�-,U as bmliotecas :;l.)
_ul asll.

Pergunt.ado sóbré o nêvo liv, o,
HoHmalll1, re�pollde com uma fr�se'
do seL! prelacio "A Orla d<l Flor,.'s­

tIl"; "se ju LÍvesse chegado para nós
a épc)ca de po'ssuimos cOllscit\nc,a:;

-

,�iói��rO l�ara

\.

Comissão fixa
lueais para
vestibular'
A Coll1lssão Centra! do Vestibul3f

único e ltilificado da UniversiJad3
F edel'al de Santa, Cata,úla ja apro­
vou o 1)1:"110' ele dlstl'lbuição dos
canC<ldato� iüscnlüs no Concurso (Ie

I{ddd".lÇ�O, elalJOlado pela D,vis20
do "'aül.nólJio do D":lJ'arWinenw ell;'

Ad.uIllÍS,l'açJo Geral.
'

ve aCJl dO (;0"1 o lJroj êto definido,
os <:dllüiuaLo,,; com inscrições de 1 a

4\J0 plcS,,,l'aO as 'qUdL10 ",tipa.,; d·)

VeSUJUldL, ilO sle6Ll.IJo pa "i_Il8nto

,do Ge_lLl'o d� E:sluJos Básicos (ex­
f'aCU1..wJ8 (l·e Filosofia; os illscritos
de numer'os 4111 a 8ci1, no tercel!,l)

paviniento do Centro ue Estudos Bá'­

sico�; candidatos de 8J2 a 1.221, nos
blocos Modulados de números Ulll

a seis; iusclit?s de 1.2�2 a 1.526,
nos blocos Modulados de dois a

sete, do Centro de Estudos Básic03;
candidatos ele 1.52 i a 1.8dJ, no pré­
dio dQ Restaurante Universitario;
númer@s 1.884 a il.4lJ, no prédio do
Centro 1'écnologico; e, fmaimente,

I candidatos de 2.414 a !:!.437, no Co­

légio de Aplicação.
Mais LIlr.a reunião da Comissã'J

Central do Vestibular ún.ie;o e Uni­
bcado foi realizado ontem' à tarele,
no Conj unto Universital'io da Trin­

dade, qual1do novas 'medidas rela ..

tivas ii préstação do Concurso ,I:;

Habilnç,io 'lOl'<i1l1 aprovadas e serão

executadas pclos divel'sos Ól'bã JS

(.1 ,iVl' I �i L:Il'ios_
I

\
'.

CUfJUi\et> lié nos >2Xr/l'l.l1i. eO_,l d ,o. ç"
de_ "r,e <:Oil1 llUe ou"os .se e.ó.prlllll­

ram, aLlUHO que e meu te,na, sena

um bdlllue llV.O"_ � al:rtSC8nta que,
deseoiJnr as moia's que acionam a

psique de um povo 'e depOIS, dcl 1111:
maHi...iau-", S0,nl)re foi a Larefa il1üicr
do Ü�clOlllsta; o !11';U livro, e UEI

11vro dJdieaciO a e�.3d tar-eü lnalor,
l,al,; a Y_Lldl a ÚV!!lJl..Ila orasü,.:ii'_'

péll'úÇ1e llilClLura, ui.üua)'.
.J:1J.L:l�lLl..J ou\-.!,! v��_ JUJ)l'f� o P Ó

IJ!W \ L[d.J"I!"U. ri,! ardo HoiÍnk!]'!
COllcllU: Gl'ldL..trà UI) "UI fluL3l,j

uo ,:V\'I) Ühl.!.lO, tellsO de c,ylli�, çaJ
l1lal Li,&c'l !l�d e J\lilSu 01,; ll'liU'vl1hOSJS
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uw C1 OfliSl� do alJsLlnlu, do 1'acHl­

J::011181110 decaJ,�llte "Ul'upeu; SJL! (J

poeta úe 'voha a 10r\.Ó( UJ iLCdClO.L l"

____ • N. �. _

- ,

Uma das noivas mais bonitas de 70, Regina d'2 São Thi�go Melo e

Ademir Simeone quando recebiam as bençãos rm!}ciais na Capela
do Colégio Santo Antônio, ato ofíciado pelo Vigário Frei /Bernal'do.
Fi.xaram '1'esldcncÍa em Palmas, no Paràr.;á, tendo também aparta-

mento em Curitiba.

A Revista de Cultura Vozes, de

'novembro, está trazendo artigoI

I de Lindolf Bell, e outros artistas
I Barriga-Verdes. Bell diz muito

'I bem
- "engolimos a esp�rança,

por isso somos barriga-verdes"
I * Alberto Luz foi convidado

para exposição individua,l de viú­
I te e cinco trabalhos seus. Talvez
aceitará * Jan Lafront está
passando incógnito férias por aqui
* Ruy Altenburg e a

' booita
Dagmar Poll�nann jantiludo no

Candelabro, ante-ontem * Nu­
ma das mesas do Cavalinho Bran­
co, Aldo Míchelz e Senhora e al­
guns amigos num bate papo re­

gado a: chopp * Beta Baum­
,garten fazendo suces&o grande na

sua boutique infantil - Kitty. Em
breve vai lançar bijouterias em

cerâmica.

CERTIFICADOS
O CeI. Jacinto de CarvâÍho

I Braga, Comandante do 10/230
Reglmento de Inf31ltaria de Biu­

menau, o Prefeito Evelásio Vieira
e o senhor Lothar Schmidt, Presi­
dente da ACIB, fizeram a entre­

ga dos· Certíficados que a Comis­
são Coordenadora Geral da ACI­
sb ryO conferiu aos que com 'ela
colaboraram, na noite, de segunda,
feira na BilJlioteca' Pública Muni­
cipal.

O primeiro foi o Prefeito Mu-

111icipal quem recebeu, seguindo-se
I.
os da imprensa e a p�rticlllares.

I Senhores .I 08é Vieira Côrte, Dr.

Orlando Ferreira de Melo, Ben­

jamin Maofganaa, Dr. Renato de
Mello, yial1na, Frei Bernardo, al­

gumas ]1lresenç�s do acontecimen-'
to.

PARA PEIXES

O mar na' segunda feira,..estava
(

realmente para peiXes. Após o

Certificado da ACISO, fOI entre-
A

C
•

gue a este reporteI' outro 'ert111-

cadq da Universidade l-oed'elCú lllJ,

Paraná, referente ao Curso de Ex-
'

tensão Universitária, com aSSllld.­

tura de Flavio Supücy de Lacerda
e bom to quadfO de BlKe Hen"g
Bel!, que agora passa a decorar:
parede �a SucU1-�al. IPorém em Itapeina, por exemplo,
o m.ar não está para peixes, pOIS

'

a fi�calização nãlo p,ermitr. Só
com' licença especial. Porém
(mais uma. vez) em Camboriú os

pescadores que recolhem as suas

Íêc,l.es na praia, cobram prêços
I

exorbitantes. pelos peixes e lá não
existe fiscalização. Quer dizer,
vamos largar mão de um puçá e

recolher siris, ao menos, para isto
não há necessidade da lIcença.

stTIMO DIA,

O Comando do tO /230 R.l.l
mandará celebrar Missa ele Séti -

'

mo Dia ·na �greja Matriz d,c Sal)
Paulo Apóstolo, dia IOde janei­
ro, em sufrágio a alma do Sar­
gento Luiz Carlos Kar�[en.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Gi.lberto Nahas
Nó limiar de uni. nôvo Al10, as e3-

pel \.,�lt"a.:i ;:1 ..,0 ;:;er111Jre redobradas elll­

hora o curso da vida sej.i..o .12S.no,
e as datas, sirvam apenas pai a co"1!"­
morar-se. Os dias se suceil, 1 n or­

malmente, os meses iJ� 11 e s a .os

também, S' mpre que se tala c n nôvo
ano, deseja se, é .claro, qu. todos
\ ;,.LLs qu : diri jern ili::;;lhl cois-,
iaçam melhor no. novo ano, a_)l'e­
seutern mcdiricaeces, surja u nov IS

lJ .... L:lS, e u.na s("J'i�, d;� l!e�Üt 03 são
J.t.:�.v�, J.l' j"'; a v 'f'i '1 J;;ao c«: L�J·.::a
CO. -.4i!,) fl�' \ 1)d�i.,0d, ' u qu.: l'ui tln
() 51_1'\ ... <1v ....; L,p iu», ('I_ÜS�lZl (ld:\ ,u.flO
i8r�,il c 110 l\�l'l:,m t'_;j"' sido, ,spua­
f:l..i .....-; j;_t:':' d,., (lo qL�2 €:31..:0 e[h '1\ ldus
''lu e.::} ,t'll>... ,;i; .':Ll.l-o, q"L..! :'H i. t ";)1-
�:i ll(jO !.o.i fi.�itJ . .: Chtd'-lS a v.i.J.J1

(.(J �1 al._, ..!',l::,t I"HLdLld,��,., ,_jtlB l' Uü1 ia-
1'��;·.1 e�l1 ai ��.l!n prOj12S:30.

1t 4L.J.u '''�.'�_.1 l'it;;J_,:ln �1 (t� !_.l;�r
a16\J1l1H Cv_.:iJ 2 Lef' '-;ÜiJ SU.d:i (,1.'21 ';j'j3

f"AW:I\.·' OS IRÃO À
GUANA!3ARA
v ��\:; �11 � �2ta;.,'i!1e�1Se de DeSl)Cl> .

lOS L ....ntJt'ios, aLl'�V�S S:1�1 Di 'tO,i' 3,
"" resolve.l· que e�lJLio pal'.L..p"m.
-',) do Cdl11peú,lato N"cional de [<'Li·
rehol a realizar·se na G.lalBb.ll'a em

Fev('l'<'Í, o de 1011. Os primeirDs Cimo

:�,tos !:�, Iora1Í��i'2i�J:3.�: il.l::ta:la ll� .. llO li,,- l'::lU_O" Ud" 0:'.'3'<'1:;'

dan( o eOlllíE'ci:n!'nto dos COl1vbcac],)S
e do' tcunj'cO. Os J3allcos de nossa

C:il .. itai} P(J�)�u 'TIl l'caunente 'tlffi":;S
jo�;:,l1:)l'E'S e !l.io se,á dj[kil a tarcéfa
o,, pS2()111er o,; ]lw.iIlOl'eS elo Estade).
.f\�.t Cn_:Jira1 () {�!:) ',1:)t'(.iO fOI o i<1)E. O
_f 1 f:3ij.�l!le '''.-Liso!! Ulrnel' ôiJ1rla 83ta
f'êlnana esU_h'� cem seus ac.)sS,)l'::r8
a ti n de _.R5,:olner os atl2tas Qon 'J.

CC' Jos, árbhl ü, jornaystas e oll'i.tes
C;ll'�OS diJ'oLi-.0s, qno· d;;veriio com­

PPC a d[lle�:'1(· 0, ra.:.)!·inel1st's
rcf' ENV'j\ OFiCIO À C.:lD
O PL:!�jc1,,!lte da FCF enviou oH·

o C1l1he rl� R"'n-'1f",-, Aldo Ll1'7,
qUf' ('[ln�()antf' notiri'1rn()�, h1\1jq
cnn�titllic1(1 uma gl1armç(ll) que
con<:idf'l''1Vanl COP1') ('�ryarit�d'1 a

]'f,r.1l[1enr fa hf'n;emoni1 da, rate­

i,miL), "'111 '''0r'or r]') Cl11�e Náu
li"(J T-!"'I'lC;Q('O TvTa ,'f inel1i, tf"/("
(l;j(' df'O"1'1"rl1fi-l:1 Era ("1:1, mes­

chr18 dr> V'11I)r"� f'.::nerj>,l "II ,,,]ns
- A lffi',jn f' Êrli" ho - e )lnva­

tn� - M 'lrtill1 (Mjr.h,'1,1) P"" 'sch­
m;mn e Gi'hNt"l N�vr>s. i,:tr nnr­

(Inc' os dois ío]timos
I
81.. PPCf'S­

<;:1ri()s a O-ll(lrpi('''io Q(? ('ir,) ,. "'nns

(111P V''1,i. diç'l'\ut,,11" o pi'Í"pn. (':"t11,
if'l1'1lnli�nt,.:. 11"1 rln'\'1'� .1-.. �i�"',. "jfl··".
Sf'G1IWj". f;f1uh'm"'" fr1; lIo ' � 1-
f-._,rf'q P(·t�t·;·-4 '1 j'\r(H·H,.. -n�n.� ,:) r" ·(',1';;-
tir de disputa]' o páiep. ficando a

, Esportes

fali ndo
comandados que também comandam,
numa cadeia que' não termina. Ge­
rahnente nessa sucessão de ordens
alguns setôres relaxam e geralmente,
aquêle que está no comando geral
leva as 'culpas e tem que aguentar
firme mesmo.

�',� _

"t ',\0.1
Dirigir .com bondade, é muito bom

para os subalternos, �. o chefe ,é
olhado com carínlio, por ter 'U�-Yl
boníssimo coração. Contudo', não se

:

pode unir as duas �ois'�s: quando ·('1\1.

. '-. .. ,..

cargos de direção. As ordens d,:v,.m
S8j' cumpridas, as leis e re'gulaméntos
I <I ,,11,€:;i1. O abuso, \;i�cgtl e t�dó, um
trabalho vai por água abaixo; porque
a l1l&ioria não cOll-li)reende· ou nào

quer compreendel: que as leis foram
feitas para todos;! sem püvHégios.'
lsto aconte�e e,-u' elub<:s, Dcpart,.-

. j . .'

�-
"

rnêHCOS, It<�·Jel'..t�o..;s." e Llg.:lS.
Mais responsabilidade !lO clímpl'L

menta das. ordens, mais respeito às

Noticias diversas.

r

'Tem feito bom tempo na baia m.argem da c0111petir"'0. "ist'" ("F"
sul, c'!m o mar aDresenta,do-se com Chiri?hini e'Vilela cogitados
lmis calmo rl!;l que a�ütado. Dis- para o double, não, c0.l'Isideram er�1

'

lI) tP!TI se anroveitfldo os no_ssos ·forma O�t d�mais, "Mores �i,ra com

��;;�t:�i�91�;�r�:·\�1;
.. ,i'�", ·"�t��i;l\��\i

segunda regata 'oelo n CaJ11nf'o- Na regata do dia .17 de i;np1-
nato de R�mo da, Cidac1e. Pi�:O roo o terceiro páreo - sinIl1e-'
qne observR111os. existe /l11"uito 011- skiff - é' reservado, ,à ca,te,<?:oi"ia
tl1�i8smo cntr''! os remactor"s nt'h- de as�irantes (remadores de ne-

cinalmerlte c"trf' o'; cham'ld <; r�- nhuma até a qu'g,rta vitóri::1. ou

1n"r101'(,<; nov')�', lev'l'1d�-� "111 quatro pontos). Ao que sonbe a

('()H�itj "Clt lO que a c')mrntic;;o nossa renortagem. o Riachuelo
ani',><'-ç';'Uj-'" nara "1'2s vi,! "1C, ainda não tem 'dr,finida a 'Sua

]lEra 3 n",:()Cia rl� sé'liD"') qlle guarnição, embora muitos' este-
é a m�' i1]l:1, cOllstam do p , ',ra- 'j?ID treinando' !",ura ga,nbar o bql"-
)1:'1 8rH:''1fj', os oáreos de -II 11,le co, No Aldo Luz e no MartineJ1i
sl'i!,f

.

e (Jl alTo- sp'n til1lc ,e1r'). é a mesma coisa. sendo que no 81-
Aljl,s, (\ )"")V:1 m"I.t11itl::lfk chs VFllbro o !1l"Ováveis s�o Prdro
rE'mo,,��,,�is nelo f"Sf)(1rte (' -, p.. Si:1Ilta,na, qu.;' ff'mm1 na la refJR-

mó', a�<;ill1 co�no da 'llatac""''' 1'1'11- t:1 com José Al'aúin e Leap,c]l"o
(h T'ril'cinalmente da renov'1cão Oliveira, que cO.[lstituiram, tgm-
ele �alorrs. Assim. m'1ito "c--,br:l") hp':-n na comof'tir80 illflUl?U"(ll, r)

v'li ter quP firar dp 12'10, Sr' h"o vitorioso dt;uble-skiff, '1)odplldo
CO'1spcrllil: [17P]' p:Jl'te das 1'1l1rni- haver a disnuta de uma -e1inli'13-
C""S dr' (l118.tro sem timonei,.o e tória uara tanto, e no ruhrone'-!1'O
drlll1",lp-�kift "

Quem
-

parede melhor n8.ra ganhar
QUÂ.T�O Sm'M[ ALDm'lf'A o �Astõ é F"3,ncisco VilF'la� so-

.

nRSF.E]1'1[) Q:llndo no dois com da regata

cio ao Presidente Havell'an5'1 da
C.dD, pedi"do' o m:txLno e llpet)110
no se:1tido de' que sejJ lOJa resol·
viJo o t:<t.;o do j <llga,.lênto do 'E. 'C.

I
Yen-oi'iário .10 j,l;Jcr!J!' 'i'rLHll.:tl dJj
Justiça.

Alegou a 'presílência qa' FCF qaé
rleseja logo 'holll010gal' o C�i11lLãQ
do Estado, não o Lllendo alni.l de­
vido a um protesto do Caxias JJl!

maior côrte de J'usdça esponiva dej
país.1

,

Enquanto isto os m,entores do Fer­

roviário, aguardam cOrlumicação do
STJD da CBD para tomar as provi-

-

dências neaessárias, muito. einbo.:..
julguem qLÍe o. pr'o,t'lsto não 'tem
qualquer validade e está caduco,
pois venceram nas duas oportunida­
des ,em que roi a' j\.Ü!$amento o caso.

ESTATUTOS .IA NO RIO .

r·
Os Estat\.üps da 'FCF, .recent,�-

mente aprovados :em Assembléia Ge·

hemo

inaugural.
POURLE-SKIFF

E�bora não tenh8mbs Viqt.fl
tn'inando juntos, os sif1Q1ist'lS
N�lson Chirighi-ni e AntA'lio Vi­
lp1a, tem-sp -a dU!'lla cnmo C()0'j­
tada nara disnutar o n�re') de dotl
ble-s!ciff. S��;lndo, os

-

�ldiqtils �
LJ'11'1' guarnição 'que. não, node ,'ser
de'sfeita e, serilpre aue os- prolJ"<J­
p''lS nprmitire-m, deVf� ir a miq',
sabendo-se que. é e mplhor' qUf' lá
c()on�titllilllOS ri"�,dp Valmor V.ile­
la e Manor-! Silvei"a 011'" _C(ln<;e-}
!!nir[1m conQUist1T nara n Br'1sil o

'titUf,0 Sn l-A111P.I'ir.a;'P" c1� t(" ti,Y"lO
de ba,rcn. ViHa e ('hiri(]hi'1i t�'rn
t130". nO,l'<j rel'0nflliiotq" í��,." '';;'111.
ta Catarina, em 'abril de 1971, o

Brasileho dt doub!e que no ú1ti­
mi) certame, disrntad')� e,rp Pôr�J

foi venddo npl'l-rpnreFn-
, .

.

':"·1' n S Ab,i'lio rl" a lm�irh ",,; q�8úchai.··: .c.oJ;lstÍfnlda_ . p0f . . ).-
r.

..
"

�·;p!}tff;�.;;:i�;,;;; ,f3';!'�'<t9;il1q".d1i]} de janeil:o par­
fj�l;�w$i1M.i��i�l'�i'f'I�1< de ;f'101n'0''''; dI" cnm'tp" ;11

el:ha�d. que FTF,A, anrnvé'itará pa"!! :'8S81" d(",j�

contin "'. :\/inçulado ao "Barrrtsn. dias, pm Roma." onrh P,11tTarq' pm

S� J-�""
,.

.

f d d 1 co, t1t(jÇto. mm '1. fF'dpr:1c,'ãll italia-ao tf.W e que, ormRn o Ul1 a

. com imf':nnann, foi por duas vp- na. tenta'1dri. sl:\ber <;e os vire<;.#","1_
zes, batido no' Guaiba pela notá. penes munCli:Jis vjri'ín ou ni'ío� No

ve1 nl)!_)la barrif!R-verd�. C"Sr) de 11m!! np'!ativa. '1 A ustri'l,
Para tentar reconquist:-Jr 3 Sll- último rdvers:hio n'l Jh8siL fI'1-

tos/na viao-t>m 1'1 M�Yi,�o n"r]f'nremacia do' double, o Martinel-· .
-

li estp"ia nronemo a lev:u a raia r0n s"r convid'lr1ns, !,oi� já m3n'i-
d b· '1

-

. - 0 1 Al festaram o des"'jo de vir.
.
a ala su o� l!"mao� ,�8r IlS !"\

bp.rto. (LiqHinho) e Llli7 Carlos,
.

isto di8111e ela nossibilid1<4e da vin
da dn ba"co q-ue encomendou no

estalpiro TTO-i) Lf'o"ardi f' que, se-

1.r.I.FH,lo tomos inforrnados. está
s"nc1o cnT'�tn1ido ob!"clecP'ldo �s
me�rnas linh",'3 do bRfCO a,\ii�t8,
Pnr outro l::lrin, f'119-�f' (lue r]", �n­

hreé'viso está veterano Siclnev
P1'8ts, Que iá f(li comnanbeiro de
amb;s "em 'disnuta d"" alt'l enver­
gadura, logrando alg11�1s êxitos.

leis, menos falaçâo e mais trabalho,
(' mais organização é o que se pede
a alguns órgãos de nosso esporte.

Para_ o ano, novos pianos sso di­

vulgados, alguns .vêm à público �

dão entrevistas cheias dos melhores
propósitos e no decorrer da caminha­
da,. d.t-se justamente o .contrário.
Para mim, o fato mais negativo

do ano geie passou, j uatando é da] J
aos anteriores, é a falta·d2 um .está-
9iO em Santa Catarina, muito ernbo-
,1'a as promessas renha n se.eucedldo

'

amplamente. Nem o fato 'de vermos
em Outros locais, estádios sendo
inaugurados, causa-nos vei gonha, 'de
sen�1�3 aiílJal tão pequ�n03 e.11 ln;!.-·
tériÇl de espol'te.

Em 1971, tal\rez,., tenhamos ma's

um afio cheio de notícias �6b{e o

futuro estádio, que 'só falta, l11.:ismo
é fqzer,. pais Pl'Ojetos, pubÜcidai!e c

varlo3 no.Hel; ele j-.i Le,.f,l.

ral já seguiram para a (i;'uanabaTél
oTIdedeverão ser apcovados p�l')
CND. Tão logo s/lia a publicação, tjl11

,Di:,rio OfíGíal ° l'ef,)l'ido d'ow n ' 1-

to entrará logo em ação C,OIl'! SlW3

varias modiiicações� O Regulamento
da entidade, que também foi \aprovd'
do já está em vigôr.

CLU2ES AINDA NÃO PAGARAM
Coni.inua sem solução o caso dus

cl ubes filIados, que não remetel'ilÍ'n
a entidade o numerário referente ao�

seus débitos das taxas d,e artitragQ!1:1,
O 'campeonato que' term}nou há alo
gum t�mpo, deixou na FCF um dé­
bito. bem grande 'de i'l�uns duh3S

que não pagaram'· siquer. as tax3.s de

arbitragem muito; embora éssas, nr:

corrente certame fôssem bem' mehc7
res que- os anos anteriores. Do gelto
que vai, ninguém entende, mesmo

êsse' futebol profiss�onal de SJl1t3

';�taríl;1a.
.

<' J

PRt<:MIOS

Estêve M !,"urn np�t� ro,ni­
tal, o esnortigta A lhertn Peroj,·'1
de 'C'lstro-� vil'e-:1l""s;dpTltp d.�. F�_

d""acáC) P"lJli�t2 d�, Remo Ol]�,
h"men::lvpado do n�r.�o r';;cente de
oito rem";s da r�crAta Jll�"rllacin­
nal de Pôrto Aleire, veio trazer
a� 1."pdalho,,� a "ue fi7Pl"::l1ll illS nS

rpmado1'(':s do Clube N'Íntiro, Frlln
cisco rVr'artineli, Vfmcedor da pro­
va, tendo, na ocasii'ío da pntr'oo-a
disc1trsado o nr�side"te do rlJ­

bfOÍl��ro, dr. J0§O .B'lti�t::t E",_., ..
nassis. Alélll. das 1npda1has, A 1-
berlo. Perpira dg. ('nstfl, JJ'�'1r1e
amirro p i'1c�ntivylnr di) );h,·ti_
neJ1 i. tl'OU, e o s"u ·abraco aos re­

Tll9c.!"res m�rtinE']i-lO� nc1<:) retum­
bante conquista do Guaíbra.

TO z
Rua

FAllHICA
São João Batista

Agronômica
Fpolis. - SC.

. S,eleção já
t!m dafa

. Antes dó 'começo dos certames

que envolvem ,ós� gr2n_d:� ��ntros
do' país, a seleção "rh Brasil ex­

curS:ion�rá por vários pas-s. le­

vando o' tutébol que O· cdnsagroL1
com� o melhõr. do muú(}o,'
)

'.

Segundo 'n6tii:i�',s qu"· í:t ('11e­

l!aill 'do Rio, até 'a?ora fonl! n CO:l­

firmados os iop;os co'n a AFgen­

tina, nos dias 28 e 31. íl� iulh'l,
I .. .

I' t 1em Buenos Alres, 'e'" f1�nu C) r 'l

éopa Roca. Porém tem-<;� como

pràticq;nente certa 'a iP::Ili?:Oí.'�0 d�

mgis io,vos, frois mos�(' (111"/ q

Alemanha Oêid",ntal e J!-í'ia "'80

éonfirmem a nrese'1c'l nas d?t'-'�

de 1 i e 18 dO meS'llo· mês, há
vários ofe:e·cimentos de outr;:lS s",­

letões' disnostas a atlFu n111n ,M�_

tP�� dias, -e�tr� êles um da Aus­
tria.

Tlm na's (lHe a CB n, j\ ctp­

si�til1'd-efhitivamf'�ltr' dp (w'vid1l'
NI"(I 'i''''ar 11'1. Rq�il' é a p,�q"h1,
que há' muito tPJ'lpO� se�111ldo sr.

Abi'io d�. AlmoidR rF"io-o'1tp, ri'l

e'tirÍ.-,rle, I/f'f1l so f'Vl')i,,;',r)o do
C0n"ite, senl:>re a'T::lni1�do 1]"'la

d_°s-:,ul'l. (I� fJS1Yl' ,hiÍi� taI111"�"1·
foram convidados 1":1''1 vii' ;f)n-ar
em iulh" m:,s \/lhara..,,· 'i �1i<pr
(111" �SrR\lq·'l1' i"l ,�"ii,;l;t'1;J �5.
Cnm, isso. fn"a'11 v�tw�l,",s t1ml,"-m
f'�;:a �a nQrticipaçi'í.0 PR, r::>,," T"­
QOT'el'rlencia -, noc'11P"a, Cnn" rlo
'Mundo - em lü72. no Bí·asi1.

Para a'i d?<t'ls de 11 e 1 R .. t�­

servadas inicialme!1te �"1ra os .ii)�
0'0,\ com a ,l\lp;'1qnh'l ().'j,l·'ntal e

ltá'!ia re')Dectjvamente terce.ira CQ­
lorflda, e' vici?-C>j;;':>Pií m"nr1i"iq,
poderão 'hq,/ú l11Ud::lnl;-"'I';, n" "',,,­

m?�s atr'a\(é" de sua V;rleracão,
e""ijqrqnl umq C)lrta à ('p.1) (lr,,-']

·dpeen,d'o 0, Cri'wite
.

"h'lnms""
a.fi:"-m'l"dh, nr:)j'é'1l, n1Je sé) da' "r,
um1. rpsriost" d"fi--ijda an(1� """i­

fi('�i-"m '0 r:;{lle�c1í;;" e 'crn<;1l1t1-
ro11Í. a

QlJ'qntn
- resp_Ostg, até o momento.

,TTrna coisa é cert::l: n�0 5"'''!'ío
3rpitns os convite� dn PP"ú e "Pa
f1"u:1i narq iog-ar np�t(':s naíses
S�(lllnd(}' Ahilio ele A1meid8. a

CliD dev"rq "lnr"vpit�1' a ";ntivg­
ç?io do !,1Íhlico hrasihro pm vpr
a SllH <;"'l"r::í'"l trir'1""""�'í rln mun

nrl T'r'ef�r1�rl(') n�:p·tl��::; <);'""1111 �"()

J\tf""";rqr,;'i Paca'embu, Boira-Rio
'ou Mineirão.

EfIl J 972, a ;'1tivi(hdp (rei, Sf'1e-
c"'o s""iÍ a dj�"'nta o" ('Ol'::l Til
'dennf'nr1!lnsia, D·'s :>'1;�es

'

pu ri)­

nC:'1H�, Rf·b; !1(T()-r!1� ::P"lf"�-·:1:� R TlJí"��_
lávirl

.

confirmou a' pp"sP'lça. D::\
r) i" 'h�� el,'") Sul, o�+"C) certos"
Bn1i\;ia, Perú e ArgEntina.

P-"1 1 C)71 8J10 "ntf''';�'' '1 r,,_

ra do Mundo O Sr. Abílio de
A lnlf'ida· disse Que have ,.�' 1Jm 'l

excurs'ío. Exn1icnu 011:: 8 ,��&:"prll
n80 vi�ará de form� '110-11";1'1 ]11-
cros financp-iros e ser:'i '0rcrq'1i7(1_
dq de g,cnrdo co,." R r;�ITJioç"í(-;
Térnica, que d,�vPrR levar em
c(\ntfl. "lnen::lS ·flS n""'/F'itn, rnlP ,,�

advers,hins nnd("';'í" t"" cnm vi�_
t'l,\ �,Cnf"t3, n� ·in1 .... .j" Ç(o, ... .!i t·.... �,..,'1_

d'l cnrnô b(j�'p. a Con1' T�rlprv'n_
d"'Tlcia, em 72, �8ra ftscôlha dos
países a serem visitados.

Ml�""i"""'1�,'j$���;>lr���"<';'�������-�\����;�'����_�'��.'
, ,

RUA

INDúSTRIA E COMÉRCW DE REFRIGERAÇÃO LTDA,
7 DE 8ETEMBRO, N° 14 - FONE 30Q5 - CAIXA POSTAL.775

FLOTIlANÓI'OLlS SANTA CATARINA
UMA ORGANIZJ\ÇAO NO RAIVm DA lÍf'4<'RlGERAÇAO A

SERVi.ÇO DA GRANDE FLORIANOPOLlS.

-;:,-,
,
r
I •

1

s/n
LOJA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS

Rua 7 de Setembro, nO '3
Fone 3095 --:- CP. 775

Fpolis. - SC.

ESCRITÓRIO· E EXPOSI-çíiO
'Rua 7 ele Setembro, i-iQ i4

Fone ::1085 -:-,CP � 7'75
Fpolis. - se.

67
67

OFICINA ELE'I'RO· REFRIGERA:ÇAO.
Cais Frederico RoUa,.69

-,

Fone 3095 � C. P. 775 -:- Fpolis, - SC.

;r-==- ·xm�_����":����-�:,,��"j',�,,"',.,,._�"
..U:!ti lU iif��Hl fdU � {�w1Ul�[I�

i'111aueiamentó' �té �4 ou ::!iI r'w,-,�,,'

Rua ,'\ !mÍ1;I'I .. t.· '. lIOlt:lI:tl. ! 'IH - ._. fI',I!I"': Z')5.2 ,_ Florill,JlI1Pf\ li. _. li. (

Volkswagen , ",-
__ __." " .. ' ano SR.

Volkswagen ,
,

. .-
",;.. , ano 65

Corcel (2 portas) , ,... ano '(O'
Corcel (4 portas) ,

' : . . .. . .. ".-.,
'

,

.

ano 69

DI(W' Belcar. .

'

/. e' •••••••••• , � •• : •• '

•••••••• ,; �
•• " ano. -66

DK',\r ]3elcar
,
..

' ...•........
"

, ' . , , .

DKW Vemag
'

".""':"',"'" .',' : .

ano

ano

,

j \

•• , •••• ",: ••• .:', '". "."
0_ ••• ','," ., •••••••• o'••• "," ano 64

ano' 65

ano. 6fi·

ano ,67,

a�o, 68

.ano : 69
ano 56

ano. 62·
ano' 69
ano 70
mio 66·

ano 69
. ano. 68

ano 69

ano 10

Simca
Simca ..• v, .. 0 •••••• 0,' ••••••• ":" .' ••••••••••••••••'.

k
,.

Sirnca ., .. , : .. :: , ;' ., :", , ., .. '., ,

Regente
Esplanada
Esplanada

. , .'. '.' " -, � ---','
.

',.'

••••••••••• 0,0 •• "0.0.0 >,_ ••••••••• 0,0 ••
'

�" '.
•

"

!. "_
.

••••• , ••• , ••• , ••• 0,0 ••••••
' •••••o't.:·····,

,.I

�1
1

I
.- �

Chevrolet . , , , '.'
.

Chevrolct Chevy ''- :', ''- .', : ; ..
:
: : ..

Chevrolet Opala /; �., :
- ',' .

Chevrolet Opala '" , .. , . '.' , ',' "

Aé:ro Willys "',' " , .

Aéro Willys , , ,
,..

:. }' "." �
..

Kombi '.; ,., .. _. , , ..

Ford F-10b .. , _.

Lanchas à Turbina ',' . ,' .

,

6fi I·

:� 1

..

i I'

_1 �.i!iíl"'iI..�.;;y-��"iM:��-,;j���!t.:����Ã��w":\·. .::.,..-····�i' -'q 1I�,q:;.,� .....

I 'j LOBO 8" D,\�USSE�J ;_, elA. tTbA,.'
J I COMÉRCIO DE AUTOMI:WEIS E OFICINA
j j Rua :pr. Fúlvio Aducci, 952
'I

VENDE - 'I',ROCA - FINANCIA _ . .PONTO CEP.'l'O
PARA BOM NEGóCIO

, /

Volk\Swagen

,

1-,"'1,'
'ano 70. � ..

-
.

,56 I
59

I

ôri J
i�1

i'l�iII.:
1.1.D'

Símcá Tufão ' '
, [I1W 64

D. K, W. . , �
.. , uno 63

Aéro , '.' .. ' ano 63
'ano 61Kombi ;

:
.

Jeen ; ,. dn<) 51

, l
COl\H'I�A VENI),\ E TlWCA 1)Jf_ VmClJLOS

RlIa í de Setein.bro, 13 ._ Pune 3!{l<t.

C li N '.I' R O,
1 Sedan Volkswagen , " ", , .. , .

.[ SeLlal"! Vojksll'a�en , , ,.,.,." .. , , .

\ Uma! 'vV illy� , .. e •••••••••••••••• : •• , ••••••• , •••• :
•••

1
.

Gordini .. , , . , , , , , .

FINANCIAM!:NTO EM .Àn 30 MUES

�,.

o':: ;=:-".;;;;;;;:.�.w�-...;zc;.,.,�:..:.r.ij;..;.��ai'ili����:.. �l

� i"3'G'�=t==?-Ç]?7�����.:��"- I
D'iPBONAI. ' I\.1'11.]

J
I

R'!la i'elipe 8iJh1nid:\" 6n .. _ FmI(' "II-ál

mÜ"i\UTl!.l\l1:tNTOt'l !Iii: (;!\!UH)>-: I i;�i\nO�

Volkswagen dzul ." ,.", ( .. , .. " . ano f)fl

ano 6R

ano 69

ano 611

ano 64

ano 68

Volkswagell branco
G,,J,I.xie LTD -- pouco LISO ., , , ,

Itamél�aty , , .. , .. , ; ,
'

.

Aéro Wil!ys , , , .. , .

Aéro Willys , , , , .

ano 69...'
. , ;

')
.

: ano til:)• , •••••• � •• , •••• _j ••••••• ',' •••••••••••••

...... , .. , , , , , ano 65

Corcel 4/portas luxo
Corcel cupê
Rural Willys
RLlràl Willys , .

•••••••••••••••••••••• , ...... ' •• 0\ ••••••• ano 5�'
Gorrlini . , , . , '. . .. ano 66

CAI\1iNHÔES:
.

Simca Tufão 0"0 ••••••••• 65 F-600

68 F·(500
ü9 F·350

•••••••••• 0'0 •••••••••••Esplanada .. , , .

Volks (-1 portas) , .

CHRVSlLEf�
do BRASil S.A,

Fh'�ndmnentc até 30 mes�s

MFYER' VEtCULOS L'fDA.
AddliL'j 39", - Fones 6389 - 6393 Estreito

I

I. i
I,.,. ��nwft:���JL.";oç�����:, ..';l;;.:'I":����....����:-... -It:t

Rua Fúlvio

,���_..---;;;__��a,�...,",":""",,_ ;::=72'0
'

EfIl
CADERNOS JUVENTUDE. III

, I
, iI .•

Brochuras .- Espirais em Arame ou ,Plásticos
ICAL. - LACl - Latonados - Cromados

\

Isqueiros: Com uma e duas rodás
ICALEX (Automáticos)

ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
Rua Coelho. Netto, 160/170 - Fones 349 e 361

Cx. Postql, f37 - Teleg. ICAL - Rio do Sul S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_D�O� Jt�§��i·I' ,,I " , "'�[O�@�I�al�J
-\

i�i)lf!CIO '·ÁU:iON" '. ,

(;Od1 fi'lilJl':HulêJÜO em 10 anos .. em ,p1éntl centtu
da', <..iüdc12 ao Uelo do I'eatro: :t'r�p.ci? para casai. �-2i:n,
filhO ou pessoa S0. A melhor oLerta uomomentc. po\l'a
t".Uié"O ue'Capital. / ,

i'iDif·jGiO "CEISA" '. . .,'

No ponto uuus central de' Fronapopohs,. "

para escr itér ios e consultórios. Entrada, p�qu2na 'eom

e.I allGe financiamento. \
,

'

EiJifiClO "dERENHAUSER" J """'" , ',:,
-

-No coracão de F'lOl'BllÓpolis,i/Rua-/:rr,aj àn,o,;, (,n·. ,:-.18('
últimas únidades a venda sem, �eaJu!S�e· :d�t;'!il.qàIq}l';;t.:

'

._,:-�;�·�g6 "IÚÚiUS" ' ;';::' :�Ú,�,�l���iK���fi"t,;..,� I ,'1" :!
•• ..l1 ·('��"\-tlil!�.lô:);"I'�·�·(I,,;��� .. e

,

Ap,ü'tEtm,:ó"lo .om 2 quartos, saia u�n 8;_ro, cos1·

I iha e dependências.
EDlr'F,(i ,",JOS� VEiGA:' (

Apartamento para pronta entrega, preço fixo 'sem

�"�l
g � ,

I
�!I.ulO[mm

,/

\.

I

- , -

--- ,/._----

. ,

\eodendü

éAPOEIRAS'
"

):UHi. D. Pedro (última 'casa a direita) casa com

2, quartos, sal�, nanheu o, C(l"Ü!l1iJ., garagnn, VdJ'"n'JU,)

fechado fI'eme para I
'o lVLtt'� casa sem lfAtlll'j.!:-SE

,

Cl.lS.LO Cr$ 25.000,0(i). I

BOM ,ABR!qO _

: Rua Hermínio Milles,: casa mui 2 quartos 2, "aias,
copa, casinha; bánheir o; gar-i gem.: varanda, parte de
,tt\i�., s�la, banheiro, Iavaud jna; 2 quartos, cosiuha
churrasqueíra; terreno de 3:;8 m?'. construção 18,) mz.
LAGQA"Di\: IZONCEIÇAO

. .

,

;,' ,NG, ,melhor ponto: di L,g'aa eíl terreno de 12 por

. :l: t,I;'t�;;i,�·€\�,í'�le.nte casa, tôrj"\,;)\�c,l::)jJiiHh c im 5 quartos,.
�js'"ir;Pl�i�i!J:p,. ban.h.e�;;p" 'J?:r�ç,o, dq, ocasião Cr$.

_t�asa. no 'melhor ponto da Lagoa da Conceieão,
casa de madeira, com '3 quartos, sala,' cosinha, banheiro
de ms+eri tl. Custo Cr$ 120,000,00.
T�RRENO§

,

. '''_COYJé! e C')�lTI ,'1.

que poderá ser

A PRONEL

'_ '*.

IF"""-"��'--

,11,1'1
!\P'\RTAMEÍ-J1'uS:

,f ; f'DTFíC10 DA MARTA. com 3 J��i���,"j��:};li;��g\'
r Banheiro, cozinha. dep, emp, área i;ervi�o; ptê�(;:":" '�6� �lnj)
f' com fi"�""';amento. Entrega em 'Agôsto:' " -,'

II I'
EDTFiCTO DA, MARTA, com 3 dn,rmitóri'ns b�nhd:

, , rC), cr7inho Jivinn•áreq servicn dep, emp., garage, Prêço:
I R'i T1"l�Çin�,.,c,' Entrega em Agôsto. 1

,
, EDIFíCIO BRUSQUE, últimn, apartHment'o com 2

I, :' d':lrmitórin h8nheiro. cozinha e living, área serviço..nove,

r pronto. ,desocupado. somente 31000 'no ato. Saldo até 1.0
cnm rlortnitó·

I

rnf'i�: ·Q�Y�.
�

" �
'J _:.,' • "V

.

,::'<�i� .• á:�5
CHi\CARA DE FSPANH h" C<:lm 2 lif'fmlt',,"cnpa-cf"t­

zin\1a, banheiro" ár�a d� s-;'rvic(), qec ','A l!li'q�"; ,pr';mtó. "20;'­
mí! 'no ato e SHldo base meflsa1 de -400 m'er'iq,qis, ,

','
CANASVIEIRAS. apa1't9, cl '2' dnrtnllód',-", h�ri�".;t"

"

c07inha, ampla sala, áreil, de s'H'vico': \pronto.' nONO. "de�o�l�',;:
pado, l'lrêco € cOll'rlicões a combinar:�' :", ,,' ',.. ,

! 'CANASVTEIRAS amrtn, cl 1 dnrrnitATlo e df'm�íi':
, '! pecas. pronto. nn'!" desocllnorl". rr,�ço 1 ti mil cl somente ','

I 5 mil nn ato e saldo a comhinar, ,
'1:

ÁREA PAR'!' EDTFfí'10 tf>m"� Ilm� �re" c1e an"o·,jo
madamente 600 m2 na 'Reira M�;'- N<'"\Tte. de esqi1ina. pa'ra
perrnnt" (oAmente) por área cnll<trllíc1a,
r ,Vh\S'
(T'MTRO _ P�'h('I"'1' rl� "l,,��orl� com � r>�virn"'l­

lns n� j=1st",vI'S Tlí"inr ('8<8 (' I ,On 11."." ne cn'1stTnC8n ter­
re"'" de 420 M2, 4 c1nrn'Íi,Ar;ns 1 ",�"heirn� anmlo liv;11g,
s8h de iantar. cf"t7;,'hn esnet?c'11�1' (S<ihl n8 revisla casa e

,jardim) tndns dnrmitmrins C0m �rm emh'fltídos rle c�teQ'O­
ria, flRrar-ens para 3 cp']'ns. n,,�dn' de cnd'1f'l ('hnrr?sc� ri'l,
terreno de esQnlna, �8Iet!', 1.;,ihl;,,,'f'(,� prpço Cr$' 250 mil,
Aceit,<l-se imóveis. é possível 120 BNH. _

, CENTRO Marechal Gama D''Eca. fin'! resirl�nci� rle
220 M2 2 n"vimenlnR 3 rlcwmitA,.iA' jardim de inverno.
banheirn cl átí:ua quente, TEtEFONE. LavaTlderia. 'dep, de
emnre,,�d�. sah rlf' i�ntar. living. cozinha completa, prêço:
Cr� "(1() mil cl financ.

. -

CENTRO ii Fe1ine Schmirlt de alven�r;� c"m 4 dnrmi­
tÓrios. de mAis dpn�nrl�Tlcias. terreno de 350 M'2, Prêço' RS'
mil a vista ou cl financ.

,

CENTRO Pres, Cantinho. casa de alvemlria em bom
estado. I'rande terrens de mais d,e 700 m2. preço 85 a vis­
ta ou a comb. "

-

--;�

CENTRO casa de alvenaria. com 1 dorrn .. \demais pe:
ças b��e de 500 mensais.

_CENTRO casa de alvenaria,' terreno de esqnha. ('nrn

J dormitório demais necas pre,ço 11 mil cl grande finan·
ciamp�tn, Aceita-se carro.

,

' ,

COQUEIRO<; casa 2 dnrm .. ��la. cnfla. cozinhA. livinl!.
terreno de 13x30 metros. prêço 15 a curto prazo. Próxirnq
a Igrela.

J
--"'�'r"'"'"�

COQUflTROS rn� Ahel C�nela, sem hahite-se. CH�m
com 112 M2, 3 dormitórios e demais pecas. garaae: 1Ír�nn
60 a combinar -,-�-.".�

COQUEIROS casa 'de esquina. no m�rto,;setli hahite-
se, com 2 d6rmitótios, demais peças. estilo' colonial, prê<,'tr
70 mil a combinar. ,

'

�" .

COQUEIROS de alVel1aria. nnva. ,120 M2 de constm- .�

ção 3 c1,�rmitr.rios, prêco e cnndições a combinar.
FSTRETTO casa de m,,(ieira, cnrn 2 dormitórios, ter., ,"

relln r1� f'<r",j,,�, prêço 9.500 a combi.nar.: ' ,! 1

ESTRFTTO Cilsa de mHdeira. com 2 d01mitAnos, ba­
nheiro, cozinha sala, bom porão, terreno de esquina;.",j?rê-

:1 COrrlblnàr.
'

, �,Ç7J� ��,� �;'��:�l·�:.,����j:f�', '!4:�,��
_iO íããâããiiíiííííí

•

imóvei� em

rif'Q""r�lntlrl'=l mIm
OH 118,hria P""r:n' RI)

,

�HPER MERCADO
Super Mercado. super rn'ontado. ponto nl)vls�imo" !ilu­

guel somente de 500 memais, motivo: ler 4 (]egócios. Prê­

ço: 27 mil cl linanc.
SALA
Ce'ltrn \Fxecl1ti.vo Míenel D8'lX. na Anita Garíb'llrli

E�allina de Saldanha Marinho 29 Bf1i'hr de fren,le, 4,50"

Mi. preco e cond,-a cnmh mqi� 'lmq :'0 fi9 andar. edifício �

e')tretanto me final de acahamento, Permllt,"!mos pOT imó­
veis. nlj carro.

, TERRENOS' '.

'. . CENTRO. 'terreno centrali��imo. junto Pac. de Direi­
to,' 330 M2. prêço 95 mil cl 30% no at" e s81do 1 ano.

Aceitamns carros,

COnUETROS, terrenf"t de H"foximadamente 3 mil M2,

possibilidade mais 3 OnO M2 61.40 metros de, frel�te fi En!'
Max de �;'1173 llliêço 130 mil.

'

I ronnE1F'O"" terrp"n lrn>('"I�r ('("TI 21 metrn� dp
fl'P�'p '" En!! 1\Jfax de Sn117R m/11n 400 M2. preço 18 mil
cl financ. ". ,

C'OQTJETROS tpj'rPTln ,,,npr hOCQn3 p1p"�do 1 111 dr.
flivel dR rn3 rl..,00c'lpadn. no melhor ponto de coqueiros.
12 111f'trns c1e frente,

TTAGÚAC(J, 4 lntp" "it Av, Eng. Max .de Snl]za. sen­

,(l,., 2 dI" e,qlli,.,�" cnm, frente i,ara a Av. Principal. preço:
25 e 19, a('elt�m'" ,..�r'·n. ou permutamos por outros imó­
veis ,..nm dif. ,n combinar.

BOM ABRTno, 94Q m2. nróximo ao mar, 24 metros
de frp·'tp 111'3,..". flnr lnte: 14 mil cl financ.

I SACO DnS. LIMÕES. junto eX-C8mno elo Tniranga, 16
x 31 ,metrnq, ele' esquina. preço: 3 mil em 90 dias.

'ESTE ÁNONCJO RF,PRF}ft<'.NTA 10% DOS NOSSOS
c, IMÓVEJS, TRATAR.

I '

TO, ,j A llj'

I,

h

\... I':Pctl [[1� lento ,- cmrál "

conhecimento.tdos interessad <;

rms habilitadas preliminarrnc
GE-15/12/69-8.755; até às 11

1.971, para o fornecimento "

tinado ao Departamento EsV

O Edit"l' encontra-se aei

Central de Compras, ly Pra;
polis, onde serão prest ,d,),
forr.ecidas 'côpias dê Edltal.

Hóriallóp� l's ,
Rubens

•

1'1\

\r,I.

fr jU/lf: ...:

/,n-p,ra,1 tom;". ,i úbl,�, v, J. lD.

receberá PFO):'osl,!S de fir­
nos têrmos' dó Decreto

do, dia 01 de' janeiro de,

ita� tipo Astronauta. des­

I'rânsito.
I sede, do, Departamento'
') Müller i19 2; Florianó­
iréoimerrtos ,f,lê��ssárlós e

lb'l'ry de t4119:
'1 Silva
'dor geral,

Um automóvel marca FC
Branco Kilirnanjaro,' tratar nr
cários de SC Edificio Tirade
CENTRO 'DE PREVIDFlNC'

Hl.lQ "A".' Lote 59 di) J,o�€i1mento Stodieck. COl'1
CAS'AS _' CENTRO .12'50 frente para rua "A'''La''''�'2l :'440. Preços 13.00000

Casa.ià ,h,na, Esteves Júnior, casa .com 3 pavimentos, 1'\'1'1 Fcline Neves, dois Lotes. Custo Cr1i' 5.000,00
('0111 4 quartos 2 banheiros, 1 sala de 'televisão í: unia (Esíreib){ ,

, , "

área de'verão, no 29 pavimento, 1 quarto, 1 sala de \ RUf'IT,81;ro Unhares s /n. área J5 m. Lateral õn 'm �
jantar, cosinha, li\\ ing, sala {,di de entrada no primeiro,

:
frente 1 ?0r) Hl. de fundos C:lI;tO (;r'li 30.00l) 00 (tom 50'8

?oIpavimen'l:o. Custo Cr$ 300,000,00' a c'ombin'ar.
"

fW% de pr;tr1da o sqi-lo' a combinar (Trindade). I� ,

Casa" à ,Rüa Raul Machado, C9.S:'l de [(ubrial com [.,ir"''' f'i'I\ ("oNrEICfi,O '[,�i
"

2 (martas, sala, co.sinha, banheiro, ,Ima ,área emridTa- I
Terreno de 20 unr 40 metr:os no m,"lh1r ponto i�'11:3(la f'OT!1 '')2 ;1". f�\:�Ql ",te viso.( te n lugE })9.1'1 gara- dq õ 'l,>'n" ,i', trir10 "ll1rado.

gecn, Custo Cr$ 25.000,00.
'

>�" "I' ••�' � �'H\ D,O SUL II. ,Rua C01'0élel Lo )eS \'idra, n. 7, área do Teq'en(\�',,' .. r Or.l1i�:�"'.(l á, tmarão .da l,a soi'lh::t, áre3. 12 x

33G-mts2, casa I"om 3'-Qnarlos, sab,c'o!)!! c03inha, 1']31-' '�""" "'·'e 5:0.0000 _,' ,

I"'lei"'] ,'lo ',8 ldÔ',"i'l.S (j" e t1,:lr2:ga:l:t,:- ging" n ,Ci,lst,) ,', �Af) JOst;
'-,

,..,. ,
'

Cr$ 120,000,00 a combinar. " "i1',", o <111'l. P0"np elo 'Rni'!n 1,1''''') 40 "I'''' r'l2
tlua NÚtrechai "Gafna D'Eo;à (C11icara da ,vIlJiel."i=;tJ, I Cr$ 50,000,00 sendo 50%. à vista e o' saldo em

-;-.,- n nn 4 <l1,I"rtos ]hdng, sala de jalltar, ;;:ala'.:â,e, est"r,-, , ,""':',..w�"eS"-i" ' :.
' ,

" "C ' ,

b' '"ir "',,' <J";,;' "" 'f f
' " ,

qUarto de empregada, com ban�elro, ,g#lpP;"� ,:, "l"o1.')' \." :,";,:;�� r,t: �:,.', 'fA,GUAS!1U '" ";:�,, ;, i ;",

grande, cofre embutido,' telefone;' 1ffV�e;r�. 'lP;Ill�bi:J "

I,' :n"}1\! ·h'nn 3il(L,n:f?.-'tpnr1í» '12 m. cl" fr�nj'e c0m
�-,,,, "'lI) (l!l() (lO " ,. 1, \"\!IJ'r::f', :,,�,,{,::. ,_-" ,';;;:. ' -10 f,.j\",-1,.,� nwHlOl'- i:lôtrro:�dt �a,';:li'D Itag;lassú,
lOTEAM�NT() STODi�CK

'
'

,�' <"i :';�)'.',' �'-: f ,;";;'r; (',,<ii; 15 �08 00
". ","'"

r:-,S'1 ('001 4 q'lar1'o�, 2 salas, l'banhelro completo, J.I}I\'r.'<A tlTL;;,NTICO
1 lavável, dependências de em'()regados, g}rag?ffi, par.á ,'. ',;,:'.,7''''''',10'"'0,,0'' ] 4 50 'por 27 m.' de fundos. Custo 1

doi's carro, i)n�a do terreno 31.860 m2.' Cüstb
'

.': :'i :, '. r," ," "'�"', "fI"�il1Rncíados.
- "

1nnnnOflO.. "'" ,- ,o' ,'<r,A:j\l"'e:"'�lItAS ,

)AGRONOMICA ;: 'l;",'1�,F"': I.;," -,,'·t_ohal ,T,J'l'dhl 1Vfaril�nr1iq! � lot�s de 1.260 metros
nl1� Tf)"",iim Costa: n. 23 área ter.re.no,,110'.':[lq,2'?, ." '';<:c,1r1 ,--n� '.<1"-,("151'0 ('r$ 1800000.

árEia r:onst. 80 m2 casa 'com 2 quartos, Sfllq, :'co"s.r'1lhi;' t"D'Fi"'" �iA<>MAr<lDI!'i (1"1'91'3. da Saudades).
, b�nheiro. garagem, Custo Cr$ 45,000,00.finandado p::ia ," AyQrh"'lp"ÜO ('om va�3 )nr8. p''l.r'lc;e�, 1 q'J8rto,
I (,�i;,�," "'eier<.ll Cr'" 9 500 :lO, sendo de sinal,.. , ... , iiV'ing hanl-pjrf) e kitinete. Preço Cr$ 180.000,00, Aceita
f ' Cr:S ?fl.ílon 00 o saldo a combinar. \ r�--",., <1" ".J1thd'l.
, , Rua Delminda Silveira n. 229 fundos, casEI de mD' ED;""f"If,"o F:iAHIA� ,

'i : rl�l�c "h ro x 11 com 1 qUFto de, banho de ,materi1J Apartamento, com 2 Quart.os 8'11a.
3 quartos, sala, cosinha, área do terreno 10 pOT ,29 11�ontO\PY]tro"<t - Si'1<t] t:'c'ii; 14.00000

,

"0 ('L,< 18 nOO no -",,,�-,-,--,� ')r(Í1' pequeno prazo! ,

SACO DOS LIMõES ALUGA.-SE ....,'
('!:?'P'l ,lerhr,imo Jo�é Dias n. 125, ca,a co'n q11'11" ,�hiCf�_OP 11m saF'') COm 90 m2 no anelar superior dé!

tos. sala, cosinha, banheiro, casa de mad�i!l, terreno, I, JRll:J dos Ilhéus, n. 13.
'

medindc FI "ar 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00./ '
, r

I rr:�'�--"iFl\l"rr,:
-

..

Rua Hll�aitá. ['asa com 2 quarto'), sah g�:a'ntj�, 1=(eso',,'O seu Problema
('()'�� e ""9inh" (jsl"ritiJrio, banheiro, deBendências 'de Rua Tenpnte Silvr'H'a, n. 21, s11a 02 FO'le 35-90,
emTFP",cr'!r>o o,hrigo para carro 'área dG terreno 410 me- AlllO'o órand.; sal" o 3nrl'lr téi-reo, cll:óprio' paF<l

; L:�����:,�.e;to). .�'i§i§i�i§§l!�i§iii�§§����i§r.�,olii'�,..�n§ir(l�('�,r....('§j§ia�i:�"
Rúa Conselheiro, Mafra, 90.

_,]i
._��_

... '1' E77TI"'# -n::rr-�� =c;::-- 'i'1F!���i.i.W,li.JQilo�mt���f'

"VEND�.SE, em Mm

'I'ratar: Praça Duque

EMr"""
Precisa-:se p-ara c'as:J

com bom ot<;lenadÇl. T,ratá

CARTEI�A t,
Fdi extraviada 'a cu!"

.

te ;0 sr. Celso Luiz, Mor�:

VENDE-SE ú"
Utna casa -de rnadei!' 1

Estteito. Tr-àtàt na' m('�'

IRMANDADE DO SF,l"'JF'"

HOSPITAl, p"
CON'I ,,�

COMEMORAÇÃO DO '.0

1765 --

Y'

De comissão do Irmão P

os Irmãos e Irmãs p�i'a, na ]lfl'

neiro. comparecerem, a ,nossa C

Mesa Admini�tratiya I,:\evestid'..... .,

cipa rem da Santa Missa festiv3 .,

da por S. E'xcia. Revma: o SL

tulatória;nente pel� trahscurso (:
,

'

daàe. , ,I.
"
", I

FloriaIj"ópôlis, 26 (le f

PROFESSOR'1ÀlMÉR�r,
; S��r�tá�'i0, e.

No 'Ed, Jorgê.B:1ux, (sohre'
sociações; c6íl1panhias ,de' Se911"'"

Ttatar"c0m o:Dr•. 'Wa:lcl0np,
fa. 12 - Tbl. ·3327:'n6 hor�ii( ,

, CA!tTEiRA P

Foi extra�iad'a a cartelr!!
, ,

sr. Paulo Werner 'Neto

COMUNP'
A Diretoria do Canasy;p'

aos seus associados que dia 31 (

Reveillon. Reserva de mesas ]"

Firma
_

Sílvio Oriàndõ Damialli.

I'

EMPRE& lA

Casal com um menino ll"

domésticos. Devérá d'onnir n

Tratar rua Germano Wendh�l.
da Liga).

I\

I

DISPENSAMOS ÉN<1k'ADEi'
MUDANÇAS toCAIS· E Pi

ROMA. is ...... FOQ 2778 .-

M()Y:IIUS

ORCE!;, ano �969,· .côr
de P�eyidênci� dos B�n­
àn�ar sala 71 :.....' Nesta .

tiANCÁiUÓS DE s.c,

62
'f

as,".n. 15
t

1\
'DA '

'íÜa" (casál e um fjlhêt)
A]v.�ro dE)(?,l'tI'V�lhô.17

."

,----_..-....-=_."'!

nAVIADA 1
,

le "motorista' pertencen-
1und."

,

'1
'�OCAgSE
'la'IAbelatdo 'Luz; 160

'7!3TJS 'Dos PASSOS: E"
"lqD�DE_

A,O

!Junt.l'y Clube cómuniéa
rrente promoverâ � Séu

ret!aria do Cltlbe ou na

'[ta môça para serviços,
'nprêgo. Salario 120,00
1, '73 (atrás do Campo

':WTOS . :fttrA PAnlti!.
OU"l"SAS CIDADES,

ANExo AO nÉPÓ51'1'ú
llif.O·

"ecre, fi I) (,(;:

Inspetor Fi se

Mem bro das

'Câmara Fed'crai (

Professor un

nica Orçamentár i..

(Re::istI'OS o', :

CRC-I�
CO'�l.unir'a o t: -!}-"

)l,dvocar:ia ES!)f'chl;-'�(l,
I. Renda, IPI, lCl\'[, IUlIT

RECLAMAr'c'" "

RUA. JERôNIMO CI' ",T}

FONES: 26-75 c :--

Dit

J.\l.)ll REflG'

GU.w:S w_ �:

Adv')";iiiÚOS
�iHI;i'11tp con)

Cenlro COtl1<"

R. Tenente Si

fÚia' Tene,nte �.

Dr,

,
�

-

DR. lUr

Professor de Psiql1i�dri
Prob]!') l' ti '

IH 1'.1'

Consultório: E<

dicina, Sala 13 _}'() "

- r·

CLfNICA GERAL
CO�OA IJ'_ ,

rirur

Horário: de 2a. ! ó

'Rua Deodoro, 11: " ..

ATJi':NP�'.P

OP. I\il'}���'-' ,..

CF'

Implante e tra I \

I'fltória pelo sistern"
- Prótese fIxa e 11"

- sala 203 � R.U0

15 às 19 horas.

CLUL:"=

-., (' f1

1. REVEILLON C' ,;

Reserva de
dià ,28, eX(']1 i,

quités com fl

da Carteira �:oçí
2. �OITESEXTAS-FF.u

dançante, lo )

definitivo do
SÁBADO: O

de membros I

DOMINGO:

19,00 horas.

e maiores d,' ,!J

membros da )',

'Nos demais I

Boite de ma'

nhados de SI

3. SEGUNDA-FEIR ,

funcionando .

'

4. HORÁRIO DE

E;nquanto
mento das (1"

das 21,00 IH, ',:

5. RESTAURANTE:

aparelhamenl
serviço de "I ii L

I

r��,tado, (1962-19f34)
. ,t'",'n3s (19S5-19fíl)
C:::onomia e Fimn�ds da

Jireito, Tributário e 'ré,:

'�__',7" HEC'rIAO 012(-;;
'-006545709)
; lides de seu Escrt'órí i ,1"

DIREITO TIUBUTÁRlO'

';�,AS - RECURSOS
- 49 ANDAR - CnNJ, "iA

'F'lorianóp'olis -- SC

� .._-,----,,'-------,

_ ..--------

(lpolis - sala, i 16.

"!Ol'iallÓPofu - se

l"one 2768.
.-iI Amorim

''\HTAELLA

�:''lculdade de Medicina \
�

,it'll Neuroses

eNTAIS
Í"lcão Catarinense ele 1\'­

lt�� Jer'ônimo 'Coelho. 35::

101is

lese Cirurgia
"lESE FIXA E MóVEL

CIRURGIA
\
( ,

J]�A SANTOS
lentista
das 14 às 19 hor�L
" !;(Ir'aia, - Sala 13

::\J DO INPS
"

, o Cllbe]lldo - Micosi'

!' Pele Neve Cárbônica e

,J, -15.0
:5 Clínicas da ,Universidafle

/

{'7.E!mAY

�'TISTA

ies -- Dentistérh Gpe
,- 'rratamento illflf'lnl'
1: Ed,-Julieta. 29 andar

! tO, 235 - horá 'i�
c

Q�is

-: A'GoSTO

1,,0
l,lclonais "3 DO RIO".

I ir das 10,00 hons (\0

,).·a 's�ios pI:oprÍetá";'ls
mediaüte a apresentc.çã�

o para casais.
(<'ia do funcionamen1 (

\},JTE.

Sempre com a presença

INGAU, 'das 16,00 �s

ra menores de 14 anos

wc com a presença de

permitida a entrada M

anos 'O,U de 16, acomp:I

permanecerá fechado,
;ecl'etaria.
.MENTO DA SEDE:
os trabalhos de acaba-

• só será aberta a partir:"

) tão logo se cop

", destinada a

,1Jdade.
A Dtill'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\, Floriilnópoli�,- QUilrta-fei,ra, 30 de dez.embro chI 1970

Assembléia encerra atividade: ;
aprovando reforma administraUVtJ
Num 'dia de intensa movimen­

tação, tanto em plenário como nas,

comissões técnicas, a Assernbléra

Legislativa esgotou ontem a pauta
d'e trabalho do atual período I de

convocação extraordinária, e hoje,
pela manhã, estará' realizando a úl­
tima sessao da presente legislatu­
ra, Os trabalhos foram iniciados c,;­

do com uma reunião conjunta das

pr_incipais comissões, _,e prossegui­
ram à tarde e à noite com a vota­

ção ,d�-:::" proposições em plenário,
'Ao final, estavam aprovados, en­

ll'(:\ outros os projetos de lei que

dispôem sôbre o Estatuto da ,Pó'
lícia Militar, sôbre a promoção dos

, oficiais também da f'M do' Estado,
sôbre a criação do Mosocômio Ju­

diciário, sôbre o regimento de

Custas, sôbre a remição de dívidas­
das cooperativas agrícolas, além do

proj eto que estabelece a reforma
administrativa' do Poder Legislati­
vo,' cujas redações finais serão vo­

tadas hoje.
Houve' ainda em destaque, on­

tem, lia Assembléia, os pronunsia·,
mentos de cLspedida dos Deputá­
dos 1',riltól1 Kilcker, Henrique ,rle

Arruda Ramos e Abel Ávila dos

Santos, que não mais relO1"lar:\o
ao Palácio LegIslativo a partir no

témino da a Lual legislatura.
Pt'esidel1te do T II

I;'ela primeira vez, ai,nda que 1l1-

formalmente, um Chefe de Poder

cornpareceu a Uüla reunião de co­

l:rli;�s0es da Assêrnbléia, fato ql!e ;'2

justificou, sobI'eludo� pelo impJss�
criado ontem quando da análi�e
do projeto gover;lamental que 'dÍ3-
,põe sôbre o hegimento de Custas.

O ílrojeto havia sido elaborado ,por •

uma ,comissão especial nomeada p,�c

lo Governador Ivo Silveira em

tlJ66, e encaminhado em seguida ao

exame do Legislativo, Durante ê�-
3e's anos, uma série de inj unções 1,,­

varam o Legislativo a ir protelan­
do a votação da ,matéria, até que,
'com o encerrarn,enlo' da legislatu,
ra, 'H 'Inesrna teve que ser qpr8cia­
da, sob pena de ser remetida a)

ar-qLlwo, g,üretaüto, ao examiná-l:t,
as comissões de justiça, firanças ,8
serTlços pubhcos encontraram' va-,
nas dificuldades, somente supera­
das com a presença à reuniã'{\) do
Presidente do Tribunal de J jstiç.l"
I

Desembargador l\-,[arcílio Medeirm;,'
que prontúicou-se a ,esclarecer aus

depútados, Após isto, aS. comissôes

dccid�ram - foi também o que °

plenário' aprovou - elaborar um

substitutivo global\ ao projeto, mult­

tendo' em vigor o atual Regimento

,

de Custas mas 'com a vinculaçãn
dest�s ao salário mínimo. vigente
na Capital em 16 de 'julho de 1966,
data, da propositura projeto. Esta

decisão, considerada como a mais

prudente, tendo em vlsta a neces­

sidade de' se 'revel;' diversos dispo­
sitivos do projeto que fôra elab.»

rado, é entretanto apenas momen­

.tânéa; pois já no próximo ano de-.
verá ser enviado à Assembléia o

\....:., ,

texto do nôvo rezímento.
R,eformil !iedu� !lorgo

A preocupação de não onerar

senão no que fosse estritamente

necessário o erário público foi à
�ônica dos debates que' se trava­

ram 'nas comissões e em plenário
em tôrno da reforma administrati­
va, que foi aprovada em sua con­

cepção original, mas, com a redu­

ção de' 40 cargos dos que haviam
sido 'recomendados pela equipa
técI�íca que elaborou o projeto, Os,
parlamentares no entanto restringi­
ram os cortes aos casos de desne­
cessidade comprovada, ainda que
de momento, pois não quiseram
comprometer o nível técnico eh
trabalh6. Com a redução aprovada,
todavia, já foi possível dimimÀit
em cêrca de 30 mil cruzeiros a

despesa prevista com

administratIvo da Casa,
a aprovação do projeto

o pessoal
e com isso
tórnou-se

É sem dúvida um órgão altam : l­

te qualificado e que vem SOl i.)

coordenado pelo professo!' Carl s

Passoni Júnior em têrmus ox' t­
si varnentc técnicos, êom experi 1-

cia em trabalhos anteriores dê v.il-
'to," Acentuou ainda a circunstân-.
cia de que a matéria sofreu o cri­
vo de três comissões téciicas, te 1-,

do sido relatada pelo deputado
'Nelson Pedrini, que antes havia

relatado o projeto que estabelece U

a reforma do Porler Executivo.,
ACESSO É iJM DOS MÉeüT0S
For seu tun,», o Depu.ado N;.I,

son Pcdr+ni enalteceu o trabaíni
do !tac e disse quê' as ernenuas

aprovadas foram 1).0 sentido 'd'�

aprimorar o projeto, sem prejuízo
v de seu caráter" eminentemente téc

nico. Frisou que a reforma "é uma

obrigação recorrente no decreto-lei
nv 200, muito' bem explicado pelo
Ministro Hélio Beltrão, do Plane­
jumento, como urna tentativa para,
se dar dignidade aos funcionários,
profissíonalização adequada mas
exigindo ao mesmo tempo _ deve­
res e I!lbligações"_ Acrescentou alu­
da que entre' ,outros méritos, o pl'O-

'�eto tem o de transplantar para a

Assembleia o que já está previs1:o
no Estatilto: dos FuncÍonários Pú­

'blicos) 'lu aeja, o instituto do aCes­

so da carreira. 'Os cargos se:r5a

'preenchidos atr;lvés do acesso dos

próp1'Íos funCiGnários
alra,vés de concurso de
tUlos.

AHE�A: ÊRROS SERÃO
CARRIGIDOS

ou

pacífico.
Quanto ao mérito, ,alcance e

'importância do projeto para o 'fun­
cionamento do Legislativo e�taq.ual
O ES(TADO ouvlu IClgo após a S2,,­

são vespertina de, ontem o Depl!­
tado Pedro Coliri, Presidente � da

Assembléia, o Líder ar�nista Za­

ny Gonzaga e o DeputadÓ Nf11son
:redrini, relator. De . med0 geral
as impressões são de que ,� r'éfor­
ma é em'inentemellte têériíca,'" eo­

mo técnico é ó órgão q,ue' à ela-
'\ '

'

borou, e ,virá dar condições para

que o Legüdativo ingresse efetiva­
mente elU uma nová, fase de 'fqn;
cionamento, iniciada colu a inau­

ghração do Palacio Legis'lativo.
,,-.,.. "�,,-,-,,,��

llEFORMA TÉCNICA
,

,

Instád0"l falar sôbre o projeto,
o Presidente Pedro Colin asseverou

que a Mesa sente-§e à vontade' para
tanto quanto possível iniciar a

execução da reforma, consideriJ.nc],)
a sua alta relevância e' a serieda-",
de mesmo com que foi, elaborada.
"Confiamos ao ITAG, perV;ôl1cenEe
à Escola Superior de AdmÍuisü'iJ­

ção e Gerência, 'que é um patrimo,"
Dia do Estado, a ,responsabilidade
de elaborar e propor a reforma_ '

próvas e tí-

,"

, /

�overnador
�lumenageia
3e'crelários

O Governador Ivo Silveira reu-
, uírá hoje às 20 horas para um ';'in­
j ar de' confraternização, todo . o seu'

�,;ecretariado, no Palácio da Agro­
nômíca' Ao jantar comparecerá to­

do o corpo dê auxiliares do pri­
meiro escalão, repetindo a reunião

já tradicional, realizada sempre ao

ensej o da passagem 'de ano.

AVfnida ter á
busto de
arruda Ran;os
Será fixada nos proximos dias a

data de inauguração do busto do
Jornalista Rubens de Arruda Ra­

mos na Avenida que leva- o seu
lJOll1e, O trabalho, feito pelo escul­
t�r lageano Marina Maünverni, if
está concluído, faltando apenas fi

construçãQ do pedestal e sua co­

locação na Avenida.
/

O presidente d? Comissão t'H­

carregada de erigir o busto de -ali­

bens Arruda Ramos na Avenida"
Deputado Ivo- Rei\) Montenegro, es,

,

tá mantendo os contatos finais j:W­
ea a realização da solenidade, Na

tarde de ontem convidou o' jorn;,i­
lista Marcílio Medeiros, filho, Su,

perintendeÍlte de O ESTADO, pa­
ra orador oficial da cerimônia.

O líder Z�ny ,Gonzaga afirmou,
ao ser interro�ado, qu�, a Arena

não teve maiores problemas ao da1'
seu ap0iamento ao proj-eto, "pois
que a reforma é necessário ao per-
feÍto funcionamento do Poder [,'3- I

E
·

dgislativo, sendo oriunda de um'
,

COnOm' Ia e'órgão técnico -

tntegrado por ele-
'

'mentos de reconhecido gabarito". 1

D�stacou que o, projeto vem dar ,S..

,toll." "-.Cala' r"III,Oa',uma nóva sistemática não 'Só para
o preenchimento mas para o aces-

so de �argos do Legislativo" "pon-

I I
�

do um fim aos .,êrros acurnuiadJs '�,:, na
'

s'eu' ,IV' tlO','durante longos anos por pressõ,c!s IS Iii i I
, políticas ou injunções momentâ-
neas "que acabaram criando em!?,1-
raços ao próprjo fUllcioríamento' eh
Assembléia", Conclui',' elo:o;iartdü ',J

esfô�ço do relator em apresel1:
o seu parecer em curto prazo;
acentuando aue "a Mesa da C� a

merec'� os n�ssos aplauSGs por t ',I'

providdnciado e.sia me _sagc111 ',�

sulJmctido à alta, apreciação dos

I11101'es deputados" _

'

overnadores do ui leva a orge!.J
fortes cumprimentos no final, do, an�i' I

\
�

,

Oç' Governadores Ivo Si!veir<l, Grande ,do Sul, que C0I10SC'0 traba- Soldado não b;astas3e - com os

Paulo mentel e ,Perachi Barcellos lharam,
I
ombro a ombro em t,ôdas espetaculares resultados atingid 3

al)H��- 11'';1111 ontem eumpr.imentos as nossas iniciativas_ lJul wda as Grdudes Unidade.,; e 11

de fi ,de anl) ao Comandante ,do Após formular agradecimen,to Manobras memoráveis' -- por ouu:o

,III ,L �rcito, General Breno Bor- aos "Senhores Genera,is pela com- lado, a' Ação Cívico Social - Ad-

ses Fortes, qu.e ontem c_ompletou preensão e apoio' que ijenipre me SOO'; o, realizada na 11 agnitude reg_�-
U.H ano no Coma,ndo 'daquela Uni- 'deram"" o Com�!1dantel do III trada e que lwrgiu por especul

dad�'. Estiveram presentes também Exercito fêz votos/ "para que o ano, ,inspiração, orientação e coorderia-
o, Lienerdl José Campos de, Ara- de 19 i 1 nos encontre ainda mais ção de V. Exa" valeria çomo irref'u-

gão e, outros oficiais do III Exér:' unidos e coe�os em tôrno de n08- tável êxito de ��n ano, de, Coma,n-
iLO_ '- ,

sos ideais, para alcançarmos' no do. A prova dISSO 'esta, EXil., em

Os tl:ês governadores fizeram U3;) mais durto prazo os nossos objetl., que não "ó no Rio Grande do SuL
, 1 l� lt' do os la'ços "e \'OS de paz' e bem-estar social, sob Do,cÉm NOS

-

_Estados do Paraná e' (la pa aVl'a ena ecen , , .
,

LI L

amh'ide que ,uriem 'as autoridades e a ofümtação segura e patrióticél do Sa'Eta Catarina, a mai» exigente c

U iJü\fO Isul.inos e H;ssaltando opa- ,
Presiderite Médici"_ imparcial imprensa escrita, radio-

))1"1 do lU Exército na pref.ervação P'A.LAVIlAS DE ARAGÃO fôrüea e televisada acaba de ele­

ger a Aels,o-'lO como o fato do' ê,noda o�'d',rn pública Yl() País.
,O 'General Bl'eno Bo1'g,':5 Fortes,

ao agradecer a hornenagem, afir-
'\

lrlOU que via naquela reuniã'o de

amigos "a concretização real e au­
Lên'tica da mais cara das rneta8 a,

que me pr'opus ao a:')sumir o Co­
mando do, III Exército: a perfeita,
,;inrera 'e desinteress,ada integração
entre civis e militares":
-- Sou extremamente grato a to-

dos assinalou pela com-

preensão que sempre demonstra­
';']TI pc!l'a com rninhas intenções

�o Pelo ;,poio incondicional. pres­
pelos Senhores Govermídores
ranú, Sania Catarina c Itio

Na qualidade de ô general mais

antigo do III Ex-ército falou o Co'

mandante da 5� Região l\lllitar, Ge­
neral José Campos de Aragão. Após
afirmai' que "na linguagem' U9 Ar,

till1eiro o moIrtento ,é de "duplo
efeito", declarou que "o bom seno

so, a e�ação perfeita no cumpri­
mento do dever levou-nos a, mar:
cantes metas sob, o aspecto p'ro,
'fissional e Jcíministrativo".
� Podem ser � prosseg'üu -

sem nenhuma dúvida; as mesmas,

catalogadas como exemplos autên­
ticos a seg ir pelos seus coman­

dados, Se por �i só o afã diuturho
nu Pl'cocupaçüo ,profissional do

\

'em curso, nestas I plagas sulinas do

Brasil. Assim, é justo que V. Exa,

permita trazer aqui, por nosso in­

termédio, a palavra sincera, e leal·

dos seus coniandados que se' reju­
bilam com o êxito de um Comando

de' alto descortínio, como vem de
se afirmar o de V. Exa.

'REUNIÃO DA SAUDADE

Ainda ontem os \ três goven1Jdo­
res sulinos Pia�:ticii)aram da ):'eulJúlo
da Sudesul· realizada em Pôrto AJ,;­

gr�, terÍdo o Sr. Ivo Silveira Te­

tomado ,a Florianópolis logo ap,')s
o encontro, viajando em cOmpÇlnhl8
elo SI'. Palito 1'1111 ntcL )

l)ura,nte coquetel' a realizar-se' �s
1 ,h30m de I:wje na sede dó Banco

,egioHal de Desenvolvim .nta do

,\ :l1'e'mo Sul" ssrá l_anç,ado o [iVl'O
miaios s8brie a Ettll'lgmi� Ciltari,

p�nse; A obra é 'de autori i dos 3!'r�.\

.f lcicles ,Abreu, Glauco OlLlger, Pim,
,'F'ermmdo Lago,- Carlos JJsif G :

tenl e Carlos PaS30JÜ Júni)r, t'2O}­
'" sido -editada pela Edi.tôra' Em,

í, reendül1entos Educacionàis.

Jà nesta temporada de verii.o, o

sul da Ena pbderd ser �mlis visi­

tado, segundo in.i'orma a Pref;:;itura

Municipal 4e Florianópolis.

'A estrada de Ribeirão da Ilha a,

Caiein\s, está sendo trabalhlda ",in
seu alargamento., sendQ o maIor

serVIço' o de' desmonte de p"dre,­
raso Em Can,asvieiras, ,a Avenida
Beira-Ivlar já está quase tôda ma­

cadamizacla, tendo a sU,a conclusi.in
\ marcada para dentro e111 breve, bem
,como' os trabalhos em ouh'as Vias

públicas de acesso à: pnlÍa. A Opera-
'

çâo Canasvieras prossegue em rit­

tua a'celerado, tendo o Prefeito A, y

Oliveira e o Secretário Mam+el
,Philippi percorrido, na tarde de

ontem, tôdas· as obras naquêle dis­

trito do, norte dá ilha, Também as

escofas de 'Ponta das Canas e Pon­

ta das Ara)'lllas estarão prontas den­

tro de ,15 dias, sendo que' as de

lJ?onta do Morro e a da Lagoa da

Conceição., têm sua conclusão mar-

cada para dentro de

do informações da

Obras do Município.

30 diás, segun­
Secretaria ,de

I

T exclui 5municípiOS d;1
p e d i d o de intervençã�

e c e it aI lé dirigida n·
ui por catarinen's�

o Presidente do 'I'r ibunal de
Contas do EStado, Conselheiro Nel­

son Abreu, salicitara ao Go \lei'll ,,"

dor Ivo Silveira o sustarnento dos

pedidos de intervenção nos munici

pios de Pinhalzinho, Agrolãndía,
Santa Cecília" Cm iUlJllHOS e .t'ÓL t J
União que, providenciaram e reme-'
teram à C(,rte de Contas \JS )):1'

lancetes de liJiO, O T ibuual m 1 ,I,'

terJ, contudo, os p\,ididos de inter­

vençao em outro; 20 muníclpio»
que ainda n.io cumpt íram (,'lU ii

exigência legal prescrita na CO'1S

títuição do Estado,
,

"

\ Informou o Conselheiro ' Nelson,
Abreu que o processo de iutcrven-'
ção em todos os municípios já ;)1"

rolados pelo' 'Tribunal prossegue
normalmente, jft estando todos de

'posse do Governador Ivo Sitveir.i,
a quem competirá a decisão d, aco- \

lner ou não LI solicitação do TC.
AS ATIVIDADES D� CORTE
Decla'rou o Sr, IN�lsI;)l1 Abreu, re-,

conduzido recentemente à presi­
dência do" Tribunal de Contas, que
as atividades da Côrte durante o

ano que agora finda foram "árduas,
mas de qmilqller �o!'rna muito in-

1

O Miüistro Delfim Neto assinou
, I

porfaria 'nomeando Superintendente
da Receita Feueral do Paraná e

Santa Catarina o sí'. HéHo Mazzolli,
q\le substituirá o Sr. Renal' Santa­
na indicado para a SUllerigtendêl1-
cia. da Guanabarll. O nôvo supe,

rintendente da Receita Federal ela

9" Regüio Fiscal, qu� exercia :1

chefia da Delegacia da Receita F ,'­

det'ill de Gtu,itiba" é
I

calarin'cnsE\ rle

JolIlvHle e integrou a �(Flip.' elc

planejamenLo e aViÍlüJ.çâo da .tlecei­

ta Federal para, os Escados do P lv

raná e Sánta Catarina.

"teressante para 8' S!l'-l nova _ sis
matica de' [iscaiúaçaq,' emerge
da Lei 4,3dO, U(' ,:J, (I� ou.uoro ,

19U9. '

-Com relação ao contrôlê das cu

tas municlpais, inÊONllJLl o Se', N
son Aoreu que o 'I'rlo rnal dev ,

exnedir narecer a 5 ou 6 balai

ço�, ail'd�\ rIO .erentes a 1969. I
7 Nio existe - como pode p(recer .. - ue.i.rum

'

C2,SO de atras

[10l' parte do Tribunal - afirmo
'Iratam-se ue processos sôbre

qU'JÍs peneI,; uma sér.':e 'de

sCl1caç3es. Ésses protessos
rem por isso mesuro um exai

m�is cuidadoso, em f<tce
peitabilidade das pessoas
das. �

O,·tÇA,JVIEN'1'O'
Referindo .. se q execução da 'L

de Meios, do Estado, disse o CO!
selheiro Nelson Abreu que 'a me,

ma se processou normalmente,
- p�sso afiançar 'corri tôda

tranquilidade que aí 'I'ribunal d

Contas, 'do Estado' encerra o -exe'

cicio, com a, consciência ds lut'J;>

cumprido com a sua missão con'

tituciunaL

Ó Sr. líélio lVlazzoHi exerceu
I

dlelia da assessoria elaquela dele

gada, 't'3j;do iugl'esüaClo no' setvi(�
público, há 25 anos como agente f:s
cal de Cal'l'eÜ'a, 'Na Ltiçiativa pr'
vada exerceu a assessoria de admi

nistra<;i\o de 'diversas erl1prêsa
joillvillenseS e o magistério, ,p.i!S
sllinuo' ainda CUI'SOS dê aperfeiçoa,
mento de, admillistl'aç la triba,ár'i
'no Cetre��l�a - ,Centro de ,Treina
menta de fessoal do Nriuis1.Mio d

FaZenda '-� e' de Seguranca' Nacin
nal e Desenv'olvin18nto da Adesg d
.earaná,

pareCida recebe ajuda
de flo'rianõpolitano

�
...�!.L��_.��������.���f�'�����_���������'- 'f

f
i,
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o CHEFE DO CERIMONIAL DQ GOVERNO DO ESTADO;' i
COMUNICA AS AÚ'fORIDADES CIVIS, MILITARES JS ECLE ;,

6IASTlCA:; E A; PESSOAS /l,M[GAS E AO POVO EM GERAL

�jQUE SUA EXC:2bENC1A o SENHOR GOVERNADOR RECE- r
I

BERA CUl\1,PRI \1ENTOS PELA PASSAGEM DO ANO, DiA 31 :r

l'
DAS 17 AS 18 HORAS. I[

"
PALACIO DO GOVERNO, Florianópoli,s, 'em 29 de deZe�1} i

,

blO de 1970.
"

I
n ri' �

A campalJüa deflagrada por D,

Aparecida DIas Gomide; destinado <1

all;;a,riar fUll,ios qUe perfaçam o to­

tal de um mühão de JJJ.ares a fim

ele resgatar seu rnorido, são e sal­

vo, do cativeiro t,enoilsl:as dOei 'Iii

liarflarOS 'uruguc\íos, � s cnslbilizo!J_ al­

guns florianopôlitan'os que deposi.
taram quamias élTI dl-l1heiro em

sçu 'nome. O Presidellte do Sind'­

cato dos Bancos de Santa Cacal'ina,
[:j'j", Jacob 'lvidog�n Nacul, conEI,"

mau ontem, !l O E;,,'1'ADO que eXl'­

leül v,ü los cL::,JÓS1Ll1S ba.l1cán 05 em

Invof da Sra_ Al)ilrecida Gomidc:
I '

,

na,; ddaues dl;\,Flol'iai1ópolis c H,lu-
,

\

E:..cnuu.

Itevelou o Sr, Jacob Nácul (llk
os Vcilúres depositados nJo

muito eXjJ\esslvos � qu 2, mesmo as­

sim, nàn estitva autoóiado a 1'e'1e,­

,lá-los; "pois 0$ deL"JsEoS são f'éi­

tos em conta particular e não :po­
delllOS quebrar o sigiLO bancari'/',

_, Os cte'P0SJtOS J.qLlÍ caldados --­

,afirrnou - são encarninhclílos ao

Sindicato elos Bancos (la Guanalu-

1'a, que está divulgando q quantum

ja coletado, pois tem autorização
expressa da S-1'a.' Gomide para dar

'publLidàd�, aos 'depósitos.

APARECIDA DESEJA

�.cl..LJ�.!� Qui\.I\JrQ, TE_Vi
O grupo de il1ulüê1:.es q'�le SU05ti

tuú ia lJ. I.vi.aria Aparecida na cam

panüa para ftnecddiU' US$ 1 :111

ltliio (Cr$ 4950 'mil) ainela não ir.[

dou suas àtivídades porque, antes
ela quer 8aber quanto foi depqsl
Lado are aJora nos bancos do pi_lis

O Si,.J.lcaio dos BailCOS airfd'
112,0 sai),,, o 'Lotal ele clepósitos' n,
hio, eS'�Lil\,Ll.ai1do qlle sé:jam da 01'

\,<)111 de cI';'; ',00 mil. Os demai

sindicéüi)S de bancos do país, nãr

,1lalllhLllll <:lce agoL'<\ qualquar re

SLlJI,ado dus"Eslados,
'

A Sra. 'lel'tSa Chateaubriallt

Alkin'l:Ím, líder do grupo de: mlÍ
llwI'es que ck"eilVolVc;l'a a C8Hl[.lil

,1lw, di3se que Do,la i\�aria Apare
cida eS_.Jei':J o l'e3ulL8.dó exato r)

arrecQdaç<io a fLn de' saber quallt
ja 'cUilseguiu, Além clUso, tamben

clLlel ver a rep0fcu3SdO' ;lo ,!p211
f\';ito domingo à nOl te ppl" tt'kVi

,

,,','1
"

SãO, clua!:ldo renovou s,eu peUJ.úCl

endereçalldo-o pal'ticu]aúnenLe '.

rLlLllHer Ul asileira,

"
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